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PHESIDÊNCIA 

DESTINADAS A APRECIAÇAO DE VETOS PIIESIDEIWIAIS 

o Presidente do Sene.d·> Federal, nos t.êrmos do art. 10. 1 39; da Cans• 
titu.1çâo e dl.l art. 191 n9 IV, do Regimento Comum, convoca as duas C~aa 
Co Congte.§So Nacional para, em t,;essões conjuntas n r(:aliza.remMse nos dias 
12, 23, 24:, 29, so e 31 ã.e março, 12, 13, 14, 26, 27 t 28 de abrll, 3 e 4 
de ma.io do ano em curso às 21 horas e 30 minutos, no Plenârio da. Cê.· 
mara dos ~puCado:t, conhecerem dos vetos presidencif.is constantes da te­
laçã.o ancx.a. 

Seuado Federal, em 2 de março de 1966. 

Auno MouRA ANDftADE 
Presidente do Sen&dCI Federal 

SESSõES CONJUNTAS 
):)ia az cl-! março:•veto <Darcial) ao Projeto de Lei n9 3.184-D-65 na ca.­

ma.ra e n9 229-65 no Seno.dG, que dispõe sObre o re{:ime de trabalho noa 
portos organizados e dã. outras providênci~. 

Dla 23 de março: veto (total) ao Projeto de Lei n9 2.5-13-135 na Câmara. 
e n9 142165 no Senado, que reorganiza o Quadro d·l Pessoal da Justiçs. 

· d.o Traba.lh9 da. Segunda Região e dá outras providências; - \"Cto {to­
tal> ao Projetu de Lei n.9 2.511-A-65 na Câma.ra e n9 27-63 no senado. 
que regula o pagamentc referente à cota de que trata o art. 20 da Cons­
t1tu1ção Federal e dá outrs.s providênctas; - veto ttotal) ao Projeto de 
Lei n9 813-E-63 na Câmara e nQ 307-64 no Senado, que concede isenção 
do simpo.stos de importação e consumo, de emolumentos consulares e da 
taxa de despacho aduaneiro, excluída a. cota de prE~vidência. soclal, na.ra. 
·equtprunentos industriais e acessórios destJnados à ptOÇ.ução de papel pa.­
ra impressão de jornais. pertódieo~ e livros e d áoutras providencias: -
veto (parcial) ao Projeto de Lei n9 3.141-D-65 na Câmara e n~ 221·6S 

.no senado, que dispõe sObre as novas atribuições da Comissão de Ma· 
tinha Mercante e do Conselho superior do Trabalhe· Marítimos e dá IJU~ 
tras providencias; - veto (parclal) ao Projete de :Lei n? 3.162 .. 0-65 na 
Câmara e n9 209~65 no Senado, que revoga n Le'. nQ 4.127, de ~1 de 
agôsto dQ 1962 e estabelecP- normas para a prestação do serviço ~de vi­
gllàncta portuc\ria por vigias matrlc.ulados nas Delegacia.s do rrabalho 
~n.ritimo. 

I>Ja 24 de malço: rct~ (parcinil ao Projeto de Lei n'~ 13~65 rC.:N.), que 
rea.justa os \'encimentos dos servidores civis c militares, altera as altquotas 
dos impostos de renda, importação, consumo e sêlo e a ·quota de prev1.­
dência social, unifica as contrrbuições baseadas na::; fôlhas de .salário e 
dá outras providéncins. 

~ia 29 dfl m~uço: veto (parcial) nJ Projeto de Lei nç 3. 208-65 na Càma.ra 
e n9 263·65 no Senado, que crta medidas de esUmulo à Indústria de Cons· 
truçl.o Clvt!; - veto ttotal) ao Projet.o de Lei n 92.505~B-65 na. Câmara. 
e n'it 222-65 no Senado, que isenta de quaisquer tributos as embarcar;ões 
·de até uma tonelada; -veto (total) ao Projeto de Let n9 3.022-B·65 na 
Câmara e a? 272~6J no Senado, que altera a. redaç;ão do art. 46 da. Lei 
n9 4.117, de 27 de agósto de 1962 (Código Brasileiro de Telecomunlca.­
ções): - veto (pn.rclaD ao Pro.;eto de Lei n9 3.035-65 na Câmara e •• 
nV 292v65, no senado, que conct;de isenção dos impostos de importação e 
de consumo e das "taxas aduaneiras, exceto a de previdência social, a.o 
equ:rpamento importado pela Ct)rvejaria Paraense S.A. - CERPASA -
dest.inado à instalação de uma fó.bl'ica de cerveja em Belém, Estado do 
Pará; - veto (total) ao Pro.11Jto de Lei n9 l.'i!H-D~G4 na Câmara e­
n\l 191~64 no Benado, que l'et-ifica. scru ônus, a Lei n\l 4.295; de 16 cte 
dezembro de 1963. que estima ~. Receita e fixa a Despesa da União para 
o exercício financeifa de HlG4. -

Dia 30 de março; e\·to tp&rdal> tW Projeto de Lei nQ 11-65 (C.}l',), que 
cUspõc sôbre a produção açucareira, a recetta do Instituto do Açúca1 e 
do Alcool e suu. aplicação e dá outras providencias. 

Dia 31 de março: veto (total) ao Projeto de Lei n\1 3.204-B-61 na Càma.d'l. 
e n\1 127~65 no Senado, que diapõe sóbre a temuneraçáo de profissionais 
diplomados em Engenharia, Arquitetura e Agronomia; - veto <parciaJJ. 

ao Projeto de Lei n9 15-65 ~C.N.), que dispõe sõbre a inattvidade dos 
milHares da Marinha, da Aerur:.S.utica e do EXército~ - veto í..Parcia..t) 
ao Projeta de Lei n? 3.276-0~65 na Câmara· e n9 291~65 no Senado, que 
<lá nova redação ao art. 2? e ac § 10 do art. 69 da Lei nQ 4. 725, de .13 
de julho de 1963, que estabelece normas para o processo dos díssídi•Js 

coletivos: - \'eto <total) ao Projeto de Lei n\1 4'i9-C·ô3 na Câtnara. e 
n9 234-65 no sena_do, que iorna. obrigatória a qqo.lidade de jornaltST!\ 

proftssional para a ocupação du~ cargos do Serviço Público relacionados 
com a imprensa fala da, escrita cu televisada. 

Dias 12 e 13 de abril: veto (pru·clal) ao Projeto de l.Rl n<:a 3.209-A-65 na 
Câmara. e n? 257-f.i:) no Senado, que dispõe sõbre o Estatuto do Ma-gis­
tério Superior. 

Dla 14 dt! abril: veto rparcial) ao Projeto de Lei n9 4.295-D-62 na Oa­
ma.ra e n9 23 ·64 no Senado, 1.l!"" dispõ~ sôbre a organização do Minrst~ó­
l'i') das 11i!1as e Energia e dá outras !Jrovidéncias; ~ veta (parclal) uo 
Projeto de LeJ n.o 3.273-D-85 na Câmara e nº -285··6.5 no Senado, t;~ue 
dispõe sObre o uso de cofres de carga nos transportes de mçrcadorlas; -
veto (parcial) uo Projeto de Le1 n 93.346-65 na Câmara e n9 318 .. 65 no 
Senado, qve modifica àispositivo da Let n9 3.119, de 31 de março de 
'1957, que autoriza a União a c~..nstituü· uma sociedade pot ações, deno­
:rninada "Socledacle Termoelétrica de Capivari - SQTELCA" e que pas­
sa a denorninar·se "Sociedade .'Iennoeléll·ica de Ca.pivarf S.A. - • , . , .• 
SOTELCA. 

Dias '26 e 27 dt' abril; veto (parcial) no Projeto de Lei n 93.083-E:-65 na 
Câmara e n? 261-65 no Senado, que modifica o "Pla.no Nacional de Via­
ção'· estabelecidt. na Lei n9 4.592, de 29.12.64. 

Dia 2" de abrL YCLo (total) ao Proji)t.o de Lei nQ 2.071-B-64 na Cãma~·a 
e nt 277-65 no Senado, que dispõe sôbre a integração de surdo em cargu3 
t\'l &rvtço Público Fede1·al; - veto (parcial) B.o Projeto de Lei núm.;: .. 
ro l.l76·B-63 na Câmara e· n9 294-65 no Senado, que autoriza o Poô,(r 
Executivo ,, abrir, ao Ministério das Minas e Energia, o crédtio especml 
de Cr5- 1.5000.000.000, para complementação dos recursos destinados· -a 
construção dn "Usina Coaraci ~unes"; - \'eto (parcial) no Proje~o dd 
Lei 11~ 3 ._272-B-63 na Câmara e n9 284-65 ·no Senado, que estende a.os 
Serviços de Navegaçõo da Amazônia e de Adminrstração do Pôrto do 
Parf.J. o regime de is€nçã0 fisc&l de que gozam o Lóidc .Brasileiro e a Com­
panhia de Navegação Costeira. 

Dia- 3 de hlaio. veto (parcial) nu Projeto de Lei n<! 10-65 (C.N.) que a.pl'O­
'\Ta o Pbno Direto::: do Desenvolvimento do Nordeste para os anos de 
1966, l9ti7, 1953 e da out-ras pro,•tdências. 

Dia. 4 d~ maio: Ycto {p.uciaD a.r. Projeta de Lei nQ 2. 648-C~Gs ·na Câmara 
e n? ~67-Gfi no .Senado. que {:roíbe o emprêgo da palavra "couro" em 
produtf's indus.trialJzados e dá QUtras fttovidências; - veto (parcial) ao 
Projeto de Let n {.'2.5:n-B-C5 na Câmara e n9 268-65 no sena-do, ~ue 
estabelece os casos em que a. autorização a funcionário pUblico Para se 
au3entnr do Pais deve '3e~ concedida pelo órgão ou repartição públ:rca a 
que Cl:)teja suborãinaào, - veta tparciáD ao Pl·ojeto de Lel nv 952-C-)ü 
na Câmara e n: 11-64 no Beuado, que l'P.gula o direit.o d~ represetnação 
e o processo c:e responsalJilidnde adtnhnstrat.iva civil e penal, nos caso3 
de ab~J.::=o dP nutm·;dade .. ~reto (parcial> ao Projeto de Lei n!! 3.000·D·t:5 
na C<lmara e n'> 230 ·65 no St:nado, que estftna a Re."-tta e fixa a Des~ 

. pesa da União para o exercicio de 1966. ~. 
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SENADO,_ 
ATA CA 1~ SESSÃO, EM 2 Dt 

MARÇO DE 1966 

f;~Q~~AL EXPEDllENTE .,. 
~TAS A PEDIDOS 

L:E JNFORl\'lAÇõES 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl, 

i 4~ Sessão Legislativa Ordiná· 
ria, da 5~ Legislatura 

trRESIDf:KCIA DOS SRS. MOURA 
ANDRADE E GILJ3ER1'0 MARl­
NiiO 

I - do Ministro da Fa.:;,end:z DIRETOR •GI:ls:IAI. 

- AV:-:o nQ GB-53. de 24 de fe­
vereiro, com refer~n.cia ao Reque:·i­
mento n'1 469-65, do Sr .. Senador Dyl­
tct; Cosca. 

ALBERTO Qg BRITO PEEREIRA 

C ... C"~t! 00 Oüi:IVIÇO OQ. PUC1.1CAÇ8:t0 CH!IPG 0<11. SEÇ.I.O 00 RQDAÇ~ 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARAEEI 

As 14 horas e 30 minutos 
acham-se pra:;~nter:. os Srs .. senado­
res: 

II - 'lo Ministro tla Justiça e Ne­
gócios z·u.e,.wres: DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL.. 

- Av:so G-62-B. cl.e 23 de fevP­
reiro, coa.1 refeHm~:""- ao Requerimen­
to n9 61'!-5·\ à!) .ar. Senador Va:;­
(..oncellou 'll._.rres; 

SEÇÁO D 

o.scar Passos 
E!drnunnu Levi 
Cattete .2>l!heiro 
Lobáo dll. Silveira. 
Eugcmo Barros 
Joaqmm 1:\.irente 
Sigetredo Pacheco 
Menezes Pimentel 
Wilson Gnnçalves 
Dinarte Mar .z 
Manoel Vilaça 
DomiclO Gondint 
Barros Carvalho 
Pessoa de Que!roz 
Erm1ríc.. de Moraes 
Silvestre Péric~es 
Arnon ae Melo 
Heribaldc Vieira. 
Júlio Leite 

tmpr~co nao çfac--r::::a do Oe~ortc.mcnto esc lmp-~o:JD Nc.clgnoJ 

8RAS1L-IA 
III- f1j .ltimtst;·o das Eelr.~·ões Ex­

t.e,·íorPs. 
- Aviso pP~DA-G-6-311, 521, de 

17 de i~V6H.iro, COul re1erênc1a ao 
Requcri:nen:o n9 771-61, do Sr. Se­
nador Vascúncellos Torres. 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES FUNCIONÁRIOS 

IV - ct.o llfi1listro do Trabalho e 
i-'•·lvlàtncw. Soc,a1. 

- Aviso UÚ·-nR 21J9 de 14 de fe­
vereiró, c,;:;m .t>fe:ência ao Requeri­
mento nQ !41 ~!'f::, do ~r,· Senadc:r 
Lopes. ,cta "·~~.,;tt1. 

Capital e !nt8nor 

Semest.ro . .... .,. ....... C1$ 

llnp ...... _ ............... C.$ 

Exterior 
.Jlno ..................... Cr$ 

Capital e Interior 

M, Semestre ·····--··-- CrU 39e 
Sll Ano . ....... _.. ·····-- Cr5 761 

Exterior 

13S. Ano . .. ·-.......... CrS tCSj 

José Leite 
Antômo Balbfno 
Josaphat; Marinho 
EUrico Rezende 

A-arão &telnbruch 

- Aviso GM-.B:R. 2~Q de 2,1 de fe­
vere:-ro, cun, r.21en..n ·i.a üu ·~equeri­
mento n9 726-Cfl do ~-r. Senador 
VasconLellO:i r··ne~; 

- AviM '..l""\1-BR. de 2í de feve­
relro, curn rt:fer~:nda ao RE.{"j_U~r4mento 
n" 744·'65, ao :.---1. betlaQür Va::;con­
c:ellos 'l'orre.s 

assl;;tu~~C:t;::::~~~ú:3~m0ar~x!:io:~a~~:o:e~;c~~m:;a c~~:a~~s:: 
ou um·ano. · 

Afonso Arinos 
Aurélio Vianna 
Gilberto Marinho 
Benedito Valladares 
Lino de .tvúttos 
Moura Annraae 
José FeEcia.Lo 
Pedro Luàonco 
Lopes da Coeta 
Filinto Mtil113t' 
Eezerra .Net.u 
Adolpho Franco 
Irineu BDi'nL&-tlSen 
Antônio Carlos 
Attilio Fontana 
GUido Mondin 
Daniel Kr!eger ' 
Mem de Sá 

- A\iso üNi Kl 2'~3. d~ 24 de fe­
vereiro, c•>m rt>t"eréncia aJ R-equeri 4 

menta Jl'í' 74l-ú5; 

. - A fim de possibilitar t~ remessA da va.lore.s ..acompanhado• de 
esclarecimentos qut~nto à sua apltcação, solicitamos d6em preferêncJa 
O remessa por nu.no do cbeqne ou vale postal, omitidos -a favo~ det 
:;rasouroiro do Departamento do Imprensa ~nal. 

V - do Mín'i~tro Extraordtnário 
paro a €oordena;;âo das organismos 
regioncis; 

-- Os suplementao éo e-dições dos órg~oa oticlato serão fornecJdoa 
aos o IS1nantea sõmeDto medinnt.o aolicíta.o~o 

GG.y_ da Fonseca 

O SR. PRESiilE,liTT~t 
1. (Moura Andradi:) - A lista de 
j" presença acm:a o eo.rnparecimento de 

- Aviso n9 153, de 2'3 de fevereiro 
com tfZerl?ncia ao Requer~mento nú­
mero· f 53-65, do Sr. Sencdor Ca.ttete 
Pinheil o. 

1'EI,EGRA~1AS 

didato oposto atuar liovt>rnac.ur Jos~ 

Sarney embora seja um aos Prefei­
tos que sem favor ap1ll!:l ii.evotLç~o 

\ itonc.sa 31 de ~arço, a '}t·a1 :Itt>ça:-; 
Senajor Moura Anct~·aae. a Deus e as aig-nas J;l'(il"\<ltlS ArmaGas_ 
PresL:tente S~nndo Federal - Bra- hoje nos proporciona:alll c1em•fl.!:'BCJn 

sília - DE'. Eã. e cristã, elementos sem lo .. -maçà.o 
Deputaaos esta_~uais e c..omp(_lncntes moral e -desprovidos aa f,umpr~eru-:a.o 

Arena Piam, aua1xo a.i."i!Ua<los, to~:an- se fazem mister ae um ~vetuo 
<lo co~1hcctmento, atrave:- uo';Ielano que b~ 
oficial Congfesso, d1scurso prbrenao federa! autêntico dos ~\.1'3i·Lune.s hu· 
plenárlo Câmara .Fectera.J J.)eput.uto m.anitar.i.os, .aemo~raU~,;o e ~n::.tao, Vl· 
Manoel :::;Quza Santos, VJmos perante veu- e ·<lS ·ha!Jitantes àê!:!Le mumc1j.nO 

Gendo persegmaos e a!ae-~çaO•JS co::: 

PARECERE::. 

Pareceres ,.ns. 105 e 1 Os, 
de. 1966 

PARECER N .9 105, DE 19cG 

Da Comrssáo cte Pro;er.c;s ao b!cecu· 
tivo ao 1-'ro1eto de Lei aa- 1 !l).mG.rl] 
n.Q 7, de 1966 <na. Cãnz.ara número 
3.373-BJ. que autor~.<;a 1 Pvãe'' Exe· 
cu:tioo, por tntermeàw ao s.:rv,.~, 
do Património da (}n1à07 a a~iena1 
o tmoveL 6ituado n.a. Rua 4_ 'on_,e•f>et­
ro Crispinlano, nv J·;a, tmZ Sâc 
Paulc-. 

I
. 42 Srs. SenadorP.s. Havendo nUmero 

legal, decl~:~.1'u aherta a sessão. 
, ~ Vai ser lida. a. at-a.. 

Vos~a Exce!encia. marutPstar :eputsa 
concei~os emlt;.iCiiJs aquele par..smen­
tar relativamente Govt ruadcr PPL ·o­
nio Portela, ::>enauort>~ CàndHl'-1 Per-

i O Sr. 39 Secretário proc,•dr:: A i raz e Joaquim l'arente . .PiaUl inteiro 
1eitura da ata da ·sessão anterior, aplane e obra aarmnt:ht"..ttüa atuai go­
que e ar·J ~vada sem debates. I V(..'t·no e condena tnsidio.sos acu~ações 

o sr. 19 Secretário lê o se a·.saca-tas emmentes lt';{ltlmas r.::pre~ 

nos!:oa d1reitos, razao venho nome Relator: Sr. Jefferson de ÂguJar. 
Revolu-ção vitoriosa s .. hiCl-wt· ga-. o -81. Pres1dente aa Repull11\!a eru 
rantia assistem as pe:. .. oa.:. ~mmanar:: Mensaz-em n·1 984, de !Sba, ·u/JrtteLel.i 
e a mím incws1ve cu11 .,,, a.utJr;uadc. a-0 Con~:esso 1.'\lacwnal pr. J€~ ctt. Iej 

· . quP -autoriza o PoaE'r -Ex-t..cUdvo --t nH~ 

guinte: .scntaçl es Piam Senado .tt:~p<maca 
com J.-al"ga tulba se~·vtçvs nre-.{aUCJ3 

1 EXPEDIENTE nosso Estad1..o . .R::-pe1tu:a:>: -ia•Jdaç\les. 

c'-lnsUt:uaa. Certo ID~-'<l JUSW ~vcw -enal~ po1 tnte:rmM.Io do ")en·•~o ctc 
.Eejam. tomaaas áevuia:; ,.{,_.1& d~.·açoe~ Patrímcmv da Uni~o. un~\.:ot 1e. ll"l•~ 
vossas Exceiencias t:spe~ ~,.. m~"e1·e1 priectac.e dc~ta- ~ttuado à 'Nua t::t.me· 

llien·o Cnspm1ano, n9 J78 ~1a ciut~.dc 
d~ Srto Paulo, cal?}tal do J<ist.:.=w o.e · MENSAGENS DO PRESIDESTE Jos~ Odon. AJ.encar, .;~e .Ra.unundo 

i· -DA REPOBLICA . ~!eOeJ:Os, Wuson Bl'alJ(I.W">, \•'Irnatéa 
1 • S:mto:::, LUcJctiO Portera, .loe~ Laurel-
: oe restituição de autógra-fos de lro, Almir Coelho, Jo1e N 'mes Barto::, 
1 p~·eposições sancionadas ou promul~ Jo:;é Lopes dos S1ntos. Alfredo Nunes, 

gadas: . ç odofl e do Frcirr, W".Lil nu no Gayoso 
'9 4_ 9 d 1 1 ,.. .. o_!;' ) d"' Castelo Branco, Antômo 'iayoso Cas-

1 asposta acompanhao a:;. provtctt•ücla_., 
so fazem justas, ccmt.s~o me grato. 
H.espcltosvmenle. 

Gerson Gomes a.e Sá 
Prefeíto dO mun!ciplo de Pocn.c ae 

l'edta N 6-3 <n C or ge~ .·vJv .... 5 . ..;. ~ t.eHo Branco, Benonl ~Oti.ela, Paulo 
ô de dezc~bro de 19!J .. - Aut{) .ra- Fzrraz,. Hclvtdio Nt.ncs, S~b.-tstião 
fos das p~rtes ma:t?-tidas pelo Con- L::!ai, João Rtbciro Can-atho DJa•rua Exmo. Ur. PreslGt.nt.e Uo .:),;nano 
gresso Nacwnal, ~pos veto presiden- Veloso, Edson Rocha, Odilori Fretta.s Federal 
cia.l, do Projeto que se transformou Ribeiio Ma!1"aJhfles, João Carvalt-.o, Bl'asilia ..._ Dl<" 
na. Lei n9 4.8~9, de 5 de_ novemb:o Pedro PortCia, Ba:·roso de Ga.rvnlho, . 
de 1965, que lllStitucionallza o cre- oeusdeditn Cavalcante Wenceslau De r~aJes - se - 14~2~ü6 
dito rural: o . Samp.aio, Tetuliano Brandão, Humber- ~int:;tério Igreja Eva;.~>5o•'·lco .o\s ... o::-rx>-

1'1"9 5-66 (n. de or1gem 22-66). de to Silveira.. Ald!:;;io Co<;ta, '\luhuo n.1- biela. ê.e De~ SautJ. üt1.tt~la-a, rc;.u-
1 18 ~e fevereiro do. ano em curs?.- b~iro, Bznjrmlm Lustosa. Alv:1ro Mel-J, nião convençao estact.tal ~wad~ La~ 
· Autogru.1os do ProJeto de Le) num~- Fr~ncisco Tosé de CarvB.Jho, ._lofio ja.s, vem mui respetttJ~f:t ut.'"l.t.e ct:;n~­
! ro 295-65, que prorroga os praz•l'3 de I.J)bo Nelson Moura .f'e R<Jberto Rau- ~rimentar Vossencm m'Ttl como ae-
t valídade de concursos em vigor. par3 !Jlno, 'ooines calado. • mais Sen~ctores dese.}an..tr- '"Icac:; Of'B-

1 
o provimento dos cargos pttblicv::; da . çãos de Deus, a fim. pod~rdes legirlar 
União e ·das at'ltarquias tederaiB. Sr. PreSidente do Se~nado!.! c~m justiça para reuc·~~,le. povo bia:-

1 Oficio n9 192, de 17 de fevereiro, Brasil1a _ DI•'. sileiro. Respeit.Jsameme 

I~ do Ministro Pr~i~ente do Tri?U!"ial p 10 Mint~têrto de Contas - Solicita a -ctevulu•:-ao do De Pedreiras - MA 7-2-66. e ~ 
1 processo u. que se refPre o Decreto Por ter traba!hfldo eleiç:5es r:2:::sa~ Teljrif:t.o Herbst 

I.egislatlvJ n9 93, de 19GL das cumprimento dever. ~ratidáo can- Secretário 

São Paulo. . 
A _al:en!!~áo ~ncontnl amp•a just:!­

ficaça,:, na exposrç:10 o e JlULh <k do 
Sr. Mimsu·o cta Fazenou. a•.rd._.t!b li: .. 
quru L. refenao titu:ar 11JS·orw as Ta· 
zões P:!!a.S .qu:lis torna-se mdisPen­
sá\'el a- •l• H• tet prop.,s,.a p-eL :prv­
jetc, em CUJO r.exto -a Ul'rac.- n~ só 
at.ua11za (.. pre(;-L nununo .~a. a ..,.. a11e~ 
naçâ.o 1Jt't:tEnáiOa, como \JS ""''un~áH.n­
tv~ que apmam a :J.isp2I.;~a. ~iP ~Crtccr­
rência publica oreV1.~ta no >\rt. : 1~ 

De tato, ja em 1954, -o JO\é;n'), va~ 
tenao-se ae di.spositivo3 a.a. f..e1 · nú­
m:~ro !L3EP, c:!e 21 de d.fzembrç ·1e 
1954_ provtd-:-nc19u a ao~nura lf :co•J­
conénc!a púbüéa para a ~llenaG!lt' do 
mencionado próprlo nac~onaL seru 
que n&."sa opot t.unida(fe, ~-ntret<J.nt.o 
nrnnum dos conl'orrentá 1f..nha aore­
~entado proPOQta ae-eitáwol. 

Em farr disi'O. o 1'.-Hnif:ti""I•' ó.., ":"}~lrr­
ra propôs ao Chefe do P{llier Exeéutl· 
vo que n venda ou aliemu;:áo -:Ir- imo­
vel onde se acha instalado o Quar-
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DlARIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção 11) "'="'-"'-"'-..,._,~M=ar"'ç:,;o_d;;.e::...,1,.:9..;6~6·~.;.23;:.:9~ 
tel Gene.ral do 1I Exército, fa-;a:-sel anos, destinado à construção Q.o edi- to sôbre o t'alor da matéria·prirna.J- Jose Cânãtão. - Wílson Gonaa!- _. 
sct;:l concorrên.cia púl')lica, reaj11stacto fício-sede dos t~uartéis Generais do 1 própria que fo! utlllzad·:l. ces. .. Arnon de Mello. - Gcy ~ d4 
o 'O!eç_o, todavia, par_a um mtnimo ele II Exército, da 2.~ Divisão oe Infan-, b> nenhuma emprê:m, pública ou l•'onseo. - Attflio Fontana. -- J:.u..., 
l bllhao e lO~ milhoes ele cruz.elro.s. taria e da 2.1J. R.e[!iâo MUita.-. privada, rodoviária, ferrov~ária, mari-~Qe?tio Farros. - Dot.l-icto Gondia .. -

O Sr. Mimstro da. Fazenda <:on.. o objetivo do Poder Executivo se tima ou aérea, poderá transporta1· fll!i Palmezra. - vasco~rce:o3 '!'i'Jrres.1 
cotda. cum a operaçào e propóe, cte resume na obtenção de recur~os fi-1 quaJquer produto agropec.u.lrio, sem - Cattete Pinheiro. - Viw do Litna. 
e.cõrdo com a lei, que seja a mesma. nanceiros a serem dC'stinados à co~1.S-;que c~m:prove, mediante apresent->,çãv 1- A~~!{a !ranc_o. - Aicz::so ~,i;ios.: 
efztuo.da por intermédio. do Serviço trução de novo_ edtlicio pera a 53de de gma a_'e recoll1imento, o curopl'i-~- Guuo s,Jondw. - Jos~ J:'t _tc .. a·~o.;. 
dd Patrimônio da União, com auto- dos Quartéis Gt•nerais, em local mais' menta, d~sss. exio;~nciu, - Loncfl tia Costa. - Jodc üt•-:u,l!f,.rJ. 
r nação f'special, como o orojeto EE"pe- apropri~doS e conve~iente. . . j 6 - ~uan~9s,. e em que ~ml~_ades da o ~lt. :PRES!DEX'l't:: · ~ 
ci,fica, pnrl\ que seja dJ.Spemada. a A falta de concorrencia r-ubhca r.a Federaçao, smdtcatos ruram Jrl. fornm I . _l 
canccrrência pública. venda em questão apresenta-se p~~·-; reconhecidos, e cu~ a cliação é pr~üs- (ll~ot~ra ~ndraãe) - Nos te!T.1'1.: C a. 

O I1 Exércit-o, pelo que sa<Jemos , feita. o projeto encerra v:lrb.s 1Uf"~ I ta no art. 114. , ~~a1UPJca~ao que acab•. c'~. S"l' . ~~?a. 
~:tu~ construindo, em ar<:a mab ade- 1 didas 8C:1Utl'1Ud')ras dGs interêss('s da S:l.la d'lS 8?-ssões, 2 d.e mntço d:! ft::a. o S.::nhor Srnadr:r F1'

1n·, r;.a; .. 
c;-;:.o.da., nêvo edifício p:.ta a tn.:;ta~n- Unlão fac~ à alienaç:io a. que se pro~ 1966.- Vicente Be::erra ll'eto. ,;~r _n:~·~::tido nas tuPçoC's c'; Lld~~· tLa-. 
c; . .:(o conctigna de seu Qual:tel General. põe. .

1 

•. _._n:O.'Ia no Senado r~d~::al. 
Nesse cr.so, ccmo o imóvel situa/h' à Ante o eY.!l-':i1o, somos p::!ll.'!. aprova· 1· o~~ . .r!lESIDE.:tJYE: 
Rpsa Con~elhciro! crtsp.m..wv, ]ílfnerll ção do projeto. Requerimento r,9 71! da 1 ~.::5 (··c··~ ... AnáJ·ad•) o St• 1"· :=::-n.-... 
31S, já n.::.o mas atende à .:inalictad(! Sala das con!ssões, 9 de fevf>r::!i1·o ~·~ .. ,.... "" - · ....... -
do mehcjonado ~rgib do Ex~t·c,to, 1 de 1966. - Argentiro de Figueirrdo, sr. Presid::;:ltc. . cr.:c.tno vaJ Ptc:!Cd.::r à l.:it.;,a t.~ re ... 
túatandc-~e. inclusive de <>d.tf)CIO de' Presidente. - J:.obfo d'1 Si't'efra, Rc- . .... a . q:.r€'"~mcnto que se aC~la ... .:. ... ru f!! 
cOnstrução antiga, hoje em dia prà-~la.tor. _ Iri1'PU Eorhausen. _ Jose, . ~equeiro, re~mhntalmentu, se ofi: mr.:a. _., 
tl,camente envolvido pelua edl!i~b·· de Ermfrff'J. - EJ'q4nio B~trros. - ,9q-l ?H:_ ~o Poder E~xecuuw. a fun de qu: L" l'd 
ctmento armado eJtistentf's DP~~ 11 área zerra Neto._ Eurico Re:::enr!e. _ Wil- · m~orme :::.e estao sendo !~•tos CsUdt... t 

0 0 scgu:nte 
central da cidade de Slo Pa•tlo, so- son Goncalres. - Lin-1 de Mattos. l no semido de 5er ex~e?sno au fui~- Rcquerim(!'nto n9 72, ch 1 ?C61 
mos inteiramente favor:ivzls à ope- ~ j c10nailsmo c1vH da. u .. uao, o.s benefi-
t;.\çn.o pretendida e nos ternws etu que O SR. PRE31D!i:NTE: , ctos ~onstant.es da. ~el}~J.gem n.9 ~. R:::queretnos. na fo~ma rezimcntul a 
é prouo'>ta (" A ~ d ) · E 1. r· d 8-1966 que altera o Cif.(tgo de Venci- d ~ a c· do com as tr~d,rões <lo ti" na--·-, . · .moura nu.ra e - s a m a a t s v t n dos Ml.lita es 1 ~ • ~ • • • Porém, a.:;: expressões "independen- leiim'-a da -ex f'd!ente 1 men ° e an age s .. , . ·, • do, aJ s.::1um~es · h:m10na~ms de p~-
ttmente de Concorc0nrat uUbllca' I s·b p~ . . . t d . ~I estabelecendo q~e os mth.,ates com ,~ar pelo falPclmento do Desefllb'.J.I"ga-
ctmstHucm demasia que nav poué sel o r~ a mes~• ;equerm~en (IS" e m encargos d~ famtha,_ "enh:m a pe ~-:e- .1o~· .f'rs":lci~co Púb:io Ba::1dcirru de 
IQ.antfda no art. 1'/ de •de: que ') '(}ró- fo;·maçof'~ r~ue vao ser hdos J.l-lo sr. ber 10% mensais $obre o se~ ;uldo, I Melo, que como Suplente, n2sta lta.:a. 
prjo texto flx~ o minimn ~J~rniSsJvo ·· Secretá 10· ; até .?;o-tnpletar c.r:co anos, a utulo d.~ 'rep~';)SUltou o Es~ado do Maran{ltiJ:1 
:P9:ra_a auenaçao, de um >Jllhao ~cem São.lídos os seguinte , an~~~-0 ge ~or:;t·~· 2 d fevcreir de 1 aJ ilL~J.'ção ern ata de um voto cie 
l:Dtlhoes de cruzeiros, apllcan~to-se- l (\~~a as ~s,o;s~.· ~e 0 pcsr.::: 
lhe, no mais, a ,le~isl:tçãJ .rto;Pnte. Requerimerto n9 70, de 196611 .. .:.6.- Aarao ... L,nb.LCh. I b) a;Jrcscnta-;lo dC' condJlênci;t<; à 

Assim. a Com1ssao de Projetos do Senhor Presic!ente· o SR. PrtESIDE~.tE; rtPuília e ao L.o~tn:h da Maranhão. 
]t:'"(ccuti\o arrova. o projPt.o 1e Iei oa • 8"'la r3.s Sesões 2 cte ma~co de ~!le6' 
CG.m::ua n.,. 7-65, corn a s?.gJlin'o! Nos térmos da art. 213 do Reghnen- C3-Iouta. Andrade! - os requ-:-ri- ~ Êr.:qt."-nio Barro~~- - J;no' f,eif:J. __: 

" • , to Interno requeiro selam sollcitauas 1 mentes l!dus- indepe~de!ll dJ apo~a- I Vü·alflry T...ima. - Joáo A1JTa1u'in. -
E .. IENDA N? ~-CPE 

1 
ao Senhor Mini:.tro do TrnbaLl-to e, menta d~ plena~·io . .,...,;:rao pu?lwau~J' Barr.Js earvalho. ·- Gilberto M<!ri.oj 

Suprimam-se no art. l.IJ as c:rpres- 1 ~reyidê11cia. Social, ?-os órgãos e:;pe..: e P?b~.en?rmcnte duspacha~o., pc.a n1:-o. - Autemiro t:.J Fi~·u 3i;c:to. -
f!ôes "tildependenümente de '~onccr~ Ciabzados do E;eu MmistérJ.o, venhJ.m Pre.szdenclà. ·• Pe.:>~~oa de Queiroz. - A'"'a1beJ'tü S"n't. 
l'~Hcia pública", ..... ... ... .. . . ao Sepado as bCgnintcs informações, o SR. PRES!Dt::NTE~ I -Cattcte Pinhei10. - t.cl:-3o ria .'i!_l; 

Sala das Comissôes. em u ri" 2 de relativas à apLcação da Lei n.9 4.:;;14, .. 1 • • vrtra. - Arno-n de Ur 1l'J. - C.:a~· d/ 
1966, - Jefferson de .. 17uicr, 0 .teJ>- de 2 de março de 1963, o que jul~mno~ (Mou,a Anàrac.e).-:- ~ Pies:a~ncm r·or: ·:::z. - Pili7.to J.~ür;:r • 1 dente - ~e!ator - W·ils(,n ~onc•tlJc;s, oportuno pelo fato de _hoje s~ rr-gis-r c.~~n~lca hav~r d·eg:~su ~c...o .a, ó~SIJlta: I ,.. , ~.,., , . ...; 
c_om restrtçao - Jo~é Omonuvà _ trar 0 terceiro aniV~rsarto da r~feri- 1 ç .... o ao Senhor ... ~n ... uOi J:?an1el Kt;e O ~R. PRESIDE~aE.. \. 
l.ino de lllattos - Edmtmdo Ldvi. I da lei ou seja, o Estatuto do Traba- ~er pã-ta as fuhç.Jes de Llder do u-o- l~;:u,-a Andrad~) - Em vo:acão o 

' llli!d 'Ru al· lverno no Senado li'.::ti~rai, dcc.aran- r ...... ·, 1c, 1 .. 0 · ; 
PARECER U.t:J 106, DE 1966 - ar · r · do-ó, r.ssim, inve:Hid'J em têd:ts r.s "4 '"'-•J.

1 "~ • · " 

,ba Com.issão de Finanças, sôbre 0 1 - Qual o. n~:ncro de exJediç3cs 1 prel?03?.~ivas~ d? ca:-g:~, .r;o u~v rd~s O Sn. EUG:I!:N!O DE B.\RI!OS; 
Projeto de Le-i n.P 7, de 1966 (nú· da Certeira. Ptol~J"'!Otu.l do Tr!J:b;:tüla-, atouz~çoea e :t:espcm ..... Jll~U~d!:!o:. x..;;k \Pura encammJ.ar a t:o.'r-:;ão ..... L~ 
mero a.373~B-65, na Cdmara), qt:e dur Rural, ___ l~l;,tltutl1a "'ho artigo ~l,,mentalJ?. o .,..,yu.rlte cttscurso) - S::nlwr Pre-
autorha o Poder Executivo, por in- para as P"dt~~ ~aloJ .... s ~e qu ttorze j o SR. PRESIDENTE: ::>ldcthe - Senb:Jres Se11actore~: E• 
termé~io do &rviça do Patrimônto a~os, .sem 5 m_ç~o, .e s~xo ou, 11~:, _ .. . ... ..;.n o s2ntimcnto dp ma·;, p:o'ft·!hiO 
da Untáo, a alienar O imót•el situado C~O?ahdade e Obll"~to.da para O vXC.I \ (JI.loura Anãrad~)· - Con!o.me,~Ol p;::b..!.r q'J.C venho ttazer a Ca.a a 00'1 

. 1ta Rua Cansellt.e_•.·ro Crispiniano n.'? CIClO de . trab~l.ho l~r~l. ...,.. , pela. ~1~3U com'~ lJC:.td.o ~~ Pl.cna~lo lt.cia cio faleCimento,. ooorl'ido na. ·,~ 
370, em São PattJo. I .. 2 - Se jâ fm bau~ ..... ~a ~ rt;"'lll~~-n~ ll'ffi s~.,sJ.o de 2 <;e fe\e~E.ll~, ~ P_...nd~;u Uuuna..,&.J-a, ao Se~u•dot· H.a~r~i·:nuo 

_ . . ~açJ.o at.l..tCJ. t[J.s c.t~us d<stil~act ... .s aos a~ p-lo...nunc1amen~o Ul) .c~u,r .. s.o~o !-:a- Pu,:)lo Lancteira de Mello in·e~ 1-:m~a 
Relntt:r; Sr. Lobao da SllVetra. . trab~ll!a.do!'es rurms, atfnd~ndo_ a<;\ C1onal ve~os pres~.clci!crt:.1s opo.s.,os a da r.:op~ ::::.:::nta.ção d.~ roeu' E:otado. 
Na forme do disposto hO artigo s::o, cond1~oes peculiarc:.; de CJda. reemo ~ 1 Lrmta. proj~to3 ~e lc:. ) l<'ci u:n hmne.m de "'d"·ev~'~n1!1lP_r, 

'P_ atágrafo 19 e 2.9 do Akl InstituclO-' r~speitados, ~In qualquer. caso, os m1 I Para dehberaçao sobre e:ssa ma~é-, mo::c ~o de prob1da.d~ na r.:uaça.() pu­
nal n,Q 2, de 27 de outubro de 1913,1 nunos preceit~s .. ~e hlglene, l~o.-mas ria, a P1·esiélência convoca. se:;~,·:; :..l~c<-.. t na- esfera. pn~ada. co.no el­
-o Sr. Pre:;Jdente da República enviou cer~as qur~ tws ti:!~. mos do art . ._.:l, ~c~\ conjuntos dB? duas casas, a rcaliZ~- ctau .... o e ch:fe de tamll:a. s ... ut p~u~­
MensaoTm no Congrcs'"o Nacional ve!ra_m se1 _propostas por ur.hl co- 1 em-se nos d1as ~ 2, ~3, '24, 29, 30 e ~'1 c· ao ~~ o.:scnrolou nur>l 1arr,o p3c:..odo 
contenda projeto de lel ~e dis õe sô~ II_llssao nomeada pelo GOVt!rno e ~~1~-::-' de março, 12, 13 14, ~6. 27 e 2e cte ...:..t Histeria rccen~e do Ma··ar.hão. 
bre a :.lirnaçáo, em co~diçõe~ es e- ti_tl;lfda de tT?resentant.es .d~s ~.lw}s- 1 abril, 3 e 4 de maio do an.J em curso, Foi ·1m1. exisU:nr:~ qt!3 todos os· 
ciais, do imóvel constituido de tcrr~no t:nos do Tr~JOlho e ~tcv.Ict~ncla so- à;; 21 horas e 30 minutos, no Picná- ..,euf conte.-râneos se ac:Jt. umart~.n a. 
e benféltotias situado na Rua Canse- .

1 

clal, d-2 A~ricu1 tura e Sa'.lde. ! no da Câmara dos Deuutados, de constd.erar das mais ncbr~o..i e opero .. 
JhC'iro Cri~pin'iaho n 9 na cid!'!.- 3- Quam as comarcas que já tern,ac.Jnio com a úi.oc:.mt:.laç5o qrce Rerâ. l~·as. P1íl}lm de Mrllo d.::~,e~J a tn•.ur 
de de Glo Pattlo. · · · ·' ' lnst~ado o .8m~selho At·bttral, cu,tb- p.ublicad:l no Di..! rio do con2;re;.:;so Na· ~arte de sua vida ao servho da m..1 ... 

cria.çcto é d":tcrlllmada p~r:1 C'edJ. ur:n cwnal. ;lsrn~~ma marai1h .. Psc, q::2 L1 L o 
A A~c1.sagcm v~m nrrunna~e.d~ de I pelo c.rt. 151~ comp{nto de um ·reprt'-1 Os S:>nhorec; s 2nadcrrs Que dcv"')láo soube n<ml'ar e tli··nl..icar, d~f~~ .. .::t~1· 

Exp~3tCfo de MJtnos ~o Sr. :t.;~trust;o sentanle du Min1stério PúlJli"O, da~~ l'1te,.rar f'!c; CC'mís.<:;õ"s Mistas dc-,tlna.- avo Direit'o e fa~enc!o Ju,.,th;a. 
tla !azend~, que ju.:>tiflc:t a ah(:na~ao da Asbocie.çí'ír:1 ou SindiCP.to do.'{ rra-1 d:ts ua relatar os v:tos em P..'l'}ftr'JJ !i l'v~a'?,Istn•do pai' f'..-{C::'ld1c.:~. ei··L·a. 
d~ 1~6ve1 mdcpe~ent::mr':~~- da re-:~~ balhaC'ores !~urfl~S Iocc.l, e órp;:~o qllei foram designados na sessão d<J 11 de muüu muço, R.ai numlo ~úLlio Paol""' 

·.Jl--.. ar.ao ~e co :teor!~ nela pub.I~~· ,._rac~ t?:naré. con!1 ...... ·ime-nto e d~Hbe··ará • fC>'Creiro. I c'1:oira de> M~llo foi nomeac:o, e:n ~g: J, 
no msu~esso haVIdo em pro,:Idenci3 sobre os dr-:;s:dios de contrato de tm-1 Prmrotor Pul'lltco da com:t.ca do VL.-
JGf.-ptlca tcmnda. e.nt('riormen,t.E', quan~ balho, protno·:~'1do o.rórdos, antes dei O SR. !~t.E3:t:D-:-::;TE: ;,a '7~1 r'or dian e, Senha.~ P·et 1 C.~...:.-

. diJ n"'nf'lrrne propcsta a.czi.avel follque a Justit;r~ do Tr::tbn.U10 tome co- (Moura Andtade) _ o Sr. 19 se- ~~. t'~da a sua C,Lrr{'l':!. s~ ro':lt "'.1"" 
apt't?s<>nt.,da.- ~ . nhectmrnto. l crPtá:rio irá proceder à leibra do Co- I ~etl:'lr c:·ruo ~tcnd'J s!..:o ~.:: u .• la c.ln., .... 

A prcno~:"an e.tua1w: o preco do 1 4 _ A q..:~:1 t 0 rnont:~ n prr-rcl'd :t;"ão t muniç§o; •.ai:, e l:lsc.em;e.o. 
imóvel, con!'ltnntc d:t f,PJ n.Q 2.380 ~e do Funda d':! Ao:;sistrnda e Prezidf.r.·l E' lzda a seguinte: Ei!ltJOra tendo por vfzrs d"' e:-rt'fil-
27 de êt:-:ernbro de 1934, que dispG'>· ela. ao rraba'hac'or Rw.nJ crinrlo vdo · t~r obstáculos ~ttl·eldos c··n f"-t<~ tu .. 
s"br~ o El~s:mnto e 2.f'fl'<;Centa a +.ax1) art. 15s, e Qlle se constitui de 1 r,;, CO:UUNIC.\Ç~'lO ~w!h•ari"~'i da Vld_a ma·:anl.!ewe ~ or.a.-
Oe rorr12rao moneü5nll, ~ partir de 23 (um por centoJ da vál.?r cl-no; p:-o(l1lto~ S::onh-ar Presidente: s1leH'a nnnca. devm11 elP,.: em t~_f'h l"" r 

. dP dP:zembro de 1964 até a data em agropfcuóri.o~ co:oct1dcs e qu~ dt:>vc--u . . 1n:~ oport~midade, d~. e: trr ct' 'Ca~• 
que fôr nr.?ita a p:-ono<Jtll, dentro dJ r.:et" rPco!hldo pelo produtor quando rh . Os Senadores abaixo as< inados, !t- ue.: re~J)CitO, pela ~st•f'Y1a c P"~o apteol! 
pr"~70 máx)mo de um ano. Dispõe, primeira. or.r~açfi.o no Inst:tuto d~1 Im-dos a Alla.ncn RenovB:dD!a Nac~o- -;o uos s:.:us conterranE'0'1. I 
fl;ndã, auP a eHPnar~() po~erá se.! ~ -\!J<'l:;•.mtadnrl,'l e Pensões dos Inrlu"'"lnal e c~nstifulndo a Ma10na c_!-o s:- .:~u;o depo!J d:_ fn..~res~r!.r no .MI~ 
\'1st~ 011 com financu~m~nt.o de flO~o trlá~' m"dhnte ~mia p-õ~r1 a ot" ueao vem, na fmma do lte?;m.1en~o ni .. tP!'.O, era nomr ... do, <'.inrin "lll J,_913, 
<~s.SPfltfl. no" cento) em 2 (dois) anos, q;· 'IO'>; 1. ·1 oucli colocarão • ., TntPrnO indicar va:·a li<ler o Senador D.,tr -... ,.•e~ cte Polícia d" P·>n I 117.>, no 
a·- 1t1•·m d~ 1~<1 ao 'flnn caso em que mze ( w.s c a . · FJJ:nto MiillPr. Gry:n"'" êo ine<;Q•wctvrl Luís D0m.in.oj 
0 imó\el sE'rá hino~f!C::'Id~ A -União Fe· 5 -~Como te~ stà'J oh?erv.ad~ a 8aln. das Se.;;f.Õf'S, lQ de mar~o de ... Ue". A sc~uir, fci Juiz .r .. 1.m'r>if''1J da; 
t'lnr"'l, mra Mtrnntia da dív.icJ!l e de4 <>tJUc-?rao clo·l pn,·agrr~os !:mme1ro ; !1966. _ Daniel l(rteqer. _.: _B;nedif'J 4~ Yara d'l. .C:tpltal m~r?l'!.,~nse_ 
mn;<~ rn~p•·.;ros. 0 lU'ti!:?.:o 35, autoriza !'le;unrl~ do ref"':iQ._D art. L.o8, os q.~al. :vaua:tares. _ IJeri'tf!1do Vtetr~. - t r!J"t •• Ar•nie na GOV'~rno Luís Domin'1 
0 Podr>r F:Xf'mltivo a abrlr ao. Minis- de~ermt.tlararn q 1c. I Jost! Rollemberg LPzt~. -. Dmarr.e gllf'S. 
t~"lo (I') f1-ur>l-ra, ~pór:: 0 rf'~istro rlo r.to a) na hl.t:.ó~~se (1.e es\nbek?in1Pnlo llfrrri"'. - Gil1'1Prf·fl· l\-1f1r~p.ho. - _r.n- SIJ('"~·~ivamPnte .. PúbFo de MeHd 
p~lo 'J'ribun!ll d~ f'onta."l, 0 crédit.o fabril que ntlhze mat~na pnma- de rrcE>7 Couto. - Jtrlt'l Letfe. - lrtneu foi: .Jm7. , Munictaa.l da.. co~•al1{'.a. Se 
f>"'.,r"ial rorre<:nondPntP ao v.-tlor da sua produção agropeC'uaria a nrreca~ I Born7wussen. - Sigefr(>do Pqchec~.IFio•·p~. hOJe Tlmol't: .,.U~7 -~""'~' -lP?-1 
venda, com vigência de 4 (quatro) I dação se constituirá de um por ccn~ - ~~foura Andrad'=. -Raul Gwbertt. da 21!- vara da Capital; Juiz G:. Dl.-
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~2,;;4c;O~;:.Q;u~i:;.;n,;ta:;.;-_:,fe.:,;i;,;ra~,;;3=====,_;,D::;IA;;,R;.:,IO~;;D~O CONGRESSO NACIONAL ( Secão 11) Março de 196ô 
- -· - -- __,~="·'·:~·--···~-,---~ -,~_ ~-=· '"'--~=---~-=~~~ ··=-

i'eito <ia Com~rca de Picos, hnj~> Coli-\ Foi tamMm Procun.dor-Ge1·a1 da t Tem a pil.lavta o nobre Senador Eu- 1 de estudioso dos problema::. mun~iais 
p.as, no Governo Herculano htrga; Estado de 18 de junho de 1955 a 9 rico Rezende (Paus(l ) d r ( - · t 4 

Delegado de Polícia em missão espe- d '·Dh d 195.- · _ . ·. . · · a a ll!ler: aça_o, a cer a alLnra G.e sua. 
. 1 ·ctad d C . . ... . e J• o _e 1 · Nao esta p1esente. :'\ conferencia diz; 

P<~ .. na Cl < ~ • e ax~as, e uUIZ. de Em ~e~~;01da, chegava a Desern!Jar[Ja..: Tem a palavra 0 nobre .Sei)adOr 
pneito ~a Qumta Vaia d_a Capital, dor Publlt. üe Mello ao Senmlo Fe- Atílio Fontana. - ~'Nos Estados Ul)ido.o;, · e.;n 
no Go\l·e:n~ Godofr:do Vmn~.. No deral, pnra·e~'lncluir o ti13lH.!ato cie se- particular, o país que maior ex .. 
mcs~o GO\êrno, f.o1 Secretarw da. nndor pelo M~ranhão, am subr,ti.tul<;áo O SR. A'l'íLIO FOl'\TA~·M: periência tem tido :10 âmbito da 
Jnustlça e Segurança. E~ 192), recaia !ao senador A~~is ChateaulJriand. :í!~sse (Lê 0 segumte discw·soJ _ Senllor ajuda em grande esco.lr~, desde o 

~
o.0s~u _n~me a._not!':ença~. p,;ra __Juiz mandato foi E::,ercido pot Públío de Plei'>idente, srs. Senadores, fl.ten.dendo 1 plano Marshal, vai ganha~uic 't~r-
e Irmto da Putnena va1 a {,·a capi- Mello no período de 12 de dezemb!"O à honro··a àe""ionarão do Senado Fe- reno, cada vêz mais a sensacã') de· 
l maranh"'nsc no Go-·ênlo l\Iarra 1 1957 31 d · · d !9r." "' ""' ct que e1n troca da - da u · "o ães de 1 ... 1' • • .. '=' - c e a , . e Jnnen·o c _u,,. deral, para como seu observadol' par- • • UJU q e ltt< • 

1 " A meic,a_- o. seu ~onvivio e a sua. ~ttuaçao nes-\lamentar, assistir e acompant.a~ os vêm recebendo pouca g_ratidã,o e 
. A 2c. d~ fevcreD'O de 1930, no refe- ta ]amai.;"' foram esquccH.c~. trabalhOs do congresso Geral da FAO, e2c:assu simpatia". 

~\do Gm·erno, _era nomea.do ~ pa_ra a~ A_o d~_~car o Senad~-. nc~ben" ~I~ que se realizou em .sua se L!~. em no- com freqüência se rec:irre a u:na 
~.evadas funçoes _de_ Deselll•)a1gado1 ·uma cannhosa e consa;;_.r;::.ctmn mani ma de 20 de novembro r-. 10 de cte-\e""-pécie de paralelo histó··ico_ ltcur .. 
~o Tribuna\ de Justiça do ~il •,ranhào. fest~qão de toê.ps os se;~, par~s, 1->elos ze~bro do a.no pró:ümo 'P!t-'Ss:u.\n, ve- d.__ando como s~a própria j~r.Úo 1, as 
Com o a~~ento da, Revolu?a~ de. 1930, se~v1ços pres~~wo~ R?_ ~··;~::mh.to'"' e a~ nho, n~sta oportunida_de, fazer um re- i demais nações ricas ti\•eram que lu­
t;eve ~an~~-~da ~ ~t;n nomeaçao, ilcan- pais, tendo stdo mtctpth~ da1 _hc.n.~a lato, nmda que sucn"lt;Q, de tudo, tar para se desenvolverem à forc;:J de 
ã~ en; ~1S:POJ1tbllldade compulsória da ,):mranl1~Dse. o. Se~~{~m· \ Ictouno quanto _me f~li dn.do c:o:nh~;'::rr a_ respe:- ! sacrifício e de trabalhos, .sem Qnal ... 
l:ll"".n renctmen::.os. · . :Frt:ue, naquel: ~ust? t .. ~b .. ~to. _ to da s1luaçao mur.dm-1 üa agncu1tu1a, quer ajuda estrangeirà: .Por que 11ão 
. Che~e de família nut?et·osa a quem . O ~esem!JaJg,tdox. P~~~~·0 dt:_ M~ll~ e_ C!a alimentação, bem como das _p:e: l sçguem o mesmo camiullo os p<\!Ses: 

êle ~de1xa um exf'mplo Imorre:._1ouro de mtegtava amda a lept~~--n}~iao n.a vtsoes, p3.ra os .anos futuros, d~s-ses subdesenvolvidos de hoje, fortalect'U• 
ersposo e de pai, Públio de Mello !.eve ranhen.se n9 Senado _._ er:!. .... h .. · como me-smos setores. do, assim. sua própria moral? o pa­
~e. dedicar-se, naquela fase advel·5a, S~~1ente do representa:r:te qu~ ~he Chegado _que fui, a Roma, ~-'<ata- raleio é falso, acentua n confercu.:is• 
a;o exercicio da advocacia. EvJdenc1a- P1 e"'ta neste mome:;-to e~t3. ~1~~l~Cl?~ mente n_o dm 20 de novembro, ma em ta, porque· as condições üe pa-rtida .,fi.{) 
rtun-se aí. mais uma vez, as suas qua- l_lOmen~ge~- na ce~tet~ 9.e; 1! ·~1 ~1 ~- que se 1~augurava a 111- s.zssão svlene muito diferentes, com óesv!:i.ntag.c.Jll. 
Ilc!rtdes c!·c comnetPnte cúltor e bata- tar 0 s .. nt..tmento da un .... ntm.d,tcL ae~ do refendo Congresso, ncompanl.lei, quase completa, para os pa..t;;c~ sub• 
Ibado1· do DireitO, tendo .!=ido <las mais ta Ca~a. . ..: . ,, _ .. , . , " com o mais dedicado lnte:·õ.sse, os tt:a- desenvolvidos de hoje. Mlls quando se 
r;eputadas a sua banca de profissio- Asrm tarubem soupe ele fa ... L_t ~Ju ,ao balho.s, ate o seu encen:~mr.nto, d(·le lhes faz sentir assim, muito rnai$ ose 
n'al. I apreço de to~os /~--seus _1m! e;, lJ_m trazendo, para. o con~lecmtento de~ta va1em de_ outras razões extrem~das. 

. r·- . como dos funclO~J.!lOS desl.a c a~ a e da Casa, e de todo o Prus; J.2 canclu;;'..'les pa1·a justificar sua despreocupação • 

. O -~[. v ,ctortno Fretre - Permtte sua ba.nca~n. de Imprensa·+ . a que pude chegar. Por mais dispos-to-s que f'Stejam a fl ju~ 
~- E. .. , um aparte? outra att;~ctade_ q~e se ~-orno,u ll1ai"\ A d_2kgação brnsi!eirfl, composta de dat· os países subdesenvo-1\'ido.s, B~~ia 
.'o SR. EUG~NIO DE BARROS c~nt~ na ·v~ .... ?- pu)J!•ca de Ra.n:undo_ 12 membrcs e mais do emmente Depu- uma emprêsa vã. 

Com torlo pnu;er. Publlo B.anaetra de Mello - t?1nnn·1 tado Armando Falc:lo. r~presentando 
do-o querido e ad.mirn.do _de vãrms ge~ a Câmara dos Deputados, c da minha Além disso, at:~·escent_am às Yi:~·es:· 

'O Sr._ Victorino Fretre - v .. Exn, rações de t•studantes ~. 1~1 a de Pro~ pe3soa., era presidida pelo nobl'e Ecn- "?S :povo~ dos v::-1se.s suode~envoh"U?S 
C!Jm ·a homella,g-em _que presta ao nos- fessor da CadelJ'a de D_!t'Clt:l Intern3;r I b2.ixador Antonio conêa do Lago, nos- sao mfeno.!·es _e mcapazes ae r.pro- ei­

CS(l st111do:::o cc1ega e cont.§n~neo, Se~ .. cional Pri_va-do ~a Facn1d::..d~ de D1~ 80 delegado em Genebrn, sul.ça, pes~ tar a oportumrlade que ?e n-~;3 ofcr~­
n;lc!Or Púhlio de Mello, interpreta não reito de São Lms. soa altc.mente conceitum1a nf:l. clli~lo- l c~ para _o seu desenvolv1menJ1 ~ nap 
s('t o sentimPnto da reprer;entacho 111a- Sr.· President~:. êste ~ ~pcn8s um macia int-ernacionaL como c p.rov:a a' t~~ murta vontade de ~raball~:1:· ~e-
rtmhcnse ·c:::-mo o de todo o Senado é l"esumo muito palldo e ll?,GlrO que me sua escolha para presldh· uma das riO · . . . 
o1 de todo o povo óo~ Maranhão.. permito ia?er em homen~.:{r:m ::to ma~ mais importantes comissões do rf.feri- O :onfel"ensu;L_a. no entanto, di~cor .. 
, o SR. EUG:ENTO DE BARROS _ ranhense ilustre que :=~.go~<1 desapa~ do congresso e que, com 0 brilho da da, desse_s conc~1tos. e t observa __ q_ue os 

Nuíto nbrigado, nobre Senador Vic- rece. . . . . . sua inteligência e com ~\ sua excep- pa1ses ncos nao aJuoam, sm:c1ente .. 
t4'~it!a Frt>ü'e , Homem ~c ongem t;_u.m~n~, ~a~c!do, cional e r~c~nhecida ded:cação, ~-e I mente,_ o.s p_ai,~es subdese~v_ olv1dos. 

na velha cidade de r~apé"t.:UHI_?.1:mm, houve ma!!mflcamente. Abo1da, ::u-n...ta 1.1m outro proJJlrma1 

:O Sr. Gtlberto Marinho - Pennl- 'no intcricr rrmranhen~~. Rummndo A FAO, "'que foi constiLuida em 1045, ~que _é ~ da instrtl~áo. _ 
t$ .. ~~-:.e V, Exa em a-r.~rte? Públio Bandeir:t de M~~lo deve_ s~a em Quebzc. no Canadá, pcucüs meses DIZ ele: - '·Nao esperanto os se· 

: 0 SR E-JGlr:NIO DE BAP.ROS _ ~it6r~a _flobretud_o ao P:SL_~n·çe. prol~l"lq#' dtpois de te1·minade. a últim-.1. grande nbares_ de mim, como profe.:ôsch' Lll9:-.. 
Cc ~- e.~ -• a propna capaCidade., a. •l1H·h~ên~m e guerra inundial, crn compo:lla de 44 duro que sou, que menospreze a eflc 

," 
11 ptnz 1 

• ci.l.ltura in vulgares. E dJV~ tnmbcm o Estados-rne1nbros; hoje em dm é uma cãcia graCiual e definith'U da inGtru~ 
O Sr. Gilberto Marinho -·E' da.s f;eU êxito às virtudes hUml:ln~.;, a_o_seu or~anização que conta com mais de ção.''- Preparemos as gerações, fu• 

tt:.r.1s iustas a hom~?.nz.gem que vo~sa coração c-heio de bon.dt!.de, sunphctda- no Estados~membros, a n""!.aiD~ia dos t.uras par~. dentro da te.cno1ogta ·mo· 
Eb:c.':'lPnc)a presta., n;cst.c instante, à de e_ compr2ensão p::m~ C•>1:1 _tor~0s. quais, paí_ses subdr<:.en\'ol•!idos, sen~o derna, poderem contribui!: ~fic?zrpen· 
t'Q.cmória do scu im:;hme coestadn<!no Aliando a~ elevada mtell'!en_cu. nos êssc número o reflexo ~l.::t OP.bcolom~ te pa-ra uma maior produtn'ldaa:c, que1 
~?llarlof Púhlin de MPJlO. ,oue tanto sefitime:1tos mai3 -nobres, foi ele ~1ma zação que, como u'11a avalancha, pr:- seja no setGr da agricultura,_ Q.;t_er ?C 
l~onrou, ml_ Comis-'150 de Jul'\tlça. e no exp:ressno de l1Dtc:en"l. h~:u. erJucaac e cipitou-se sObre o globo ~o:n·oot.:f'. l~_~o da pecuãria. ou-ainda no da maust.na 
r1J.~n{!r!o rlesta Ca5fl.. ~<; Imnino~>as de trato pess~al A m~squectvcl. . porque antes da desco"lonizr~çao _nfl:O D!"t mesma forma foi abordado o .prO· 

1Jadir<":;C'<; do nobre e cuHo pü\'0 mn- Sua bela C">l5tn1Cla Já era pre:nsta era conhecida, 110r falta de estatl~Ll- blema do comércio internacional dOI 
l.U1h('nse. pela trajetória do eKtudante -· ae~de cas a situação das inúmc::ts co1ômas. p~Ises ricos com os pa!se-s pobres, 

os bancos primários de ltapecuru, )JaS· dom o ingresso Oestas colônias eo- A~ha 0 conferencista que, pe!o men01 
i O SR. EUG2NIO DE BARROS - sando llelo velho Liceu M_arar,hem-e, mo Estados n.utõnomos e cor_n_ b "?- 113, questão 2u.andegária, os paísea l'i· 

~~~~ muito grato n., enll.rte do nobre indo ao Rio. on<;}e fez o pn_me1ro ano nhecimf'nto, pela FA~. da . s1tl;~çaa coii deveriam abOlir, como p:ünein 
S!:-nador Gilberto Marinho. do curso supcnor, e culm~nanclo na real de tais povos, facil é una~mar jmedlda de a'uda htlfas e nutras res· 

; o .~r. Joaqulm pare•tlt __ "Pp1·m!- tracicnnl Faculdade de D:l'f'lto do Re- co:no c,rcsce-m a respon~a1Jiiic1ade_ do I tdç5es que ~e_sm~l sõbre as impottíin 
tt<n'! tem a.paríe. nohrc s-:-narlor. cife, onde se .,formou brtlhantemente organismo internaci~:ull. a F,..AO •. dla:~- ciJ.s procedentes dos p_aises pobres,, Q_lil 

cje
l O s:~. EUG2NIO DE BARROS - no ano de 191... te dos complexos p~ohler:an., que o ... a lhes vendem seus produtos pri.m~rlo: 

Não é necessái:i.o alm1~"fl.'t-mc de- se lhe apre~('.':'tam. como o ?;'\ e'{~7!1:~ e que pedlr reciprocidade, ncsie tasc 
m multo prazer. maslado, sr. Presidente, para- .Tttstifi- são demo;rruftca que, see-unc._u f-C :.t.n- <·eia uma falt:::t de razão. 
O Sr. Joaq:;..1m Pare11te _ Drs-cjo, car quanto se fa-z mefec1da l'sta ho- mou naquele con~esso, depOis da des· ~ - <!I' 

(}ll men nome e em nome da renre- menage.m que a~ora to-d:ls aqui ~res- cclonizaç5.o aumentou muito mais rà:- Citou, amda, a frase de um. e~ ta ·l">t: 
srntn.ç~.o de Estado da Pia ui n0sta tamos a mem{ma c1o Se~1aàor Pnb~lo pidamente,' e que, em conseqi..\ên~i2. em Teunifto do ~ATT: 4

'a w,u~k\ad, 
Çfl.sa, asscc!ar-me à homc11aç;cm rn 1e de Mello. Desejo levar a expressao disto, àois tetços da popu1a1;Bo aos entre os desigua1s é um~ 9-esigua.! 
'.{, _ Exa. está prestando ao· sauc_ln<;o I dêsse pcsàt· à digr:..a tam1Ua~ r-~lntaàa., países subdesenvolvidos ~::tfrem de !o- da de". Ao mesmo temp~, cllz ele. mw 
~cnadflr Públio Bandeira de Mell'"':~ e bem assim ao povo e ao "Eslado ~o me ou de subnutrição; que a proo.u- to podem fazer os pa1ses su~,~~'5el} 

. ~..... Maranhão, que a~ora pcrdt' um -c.e ção de alimentos, nos nltlmcs Pn.os, volvidos para romperem a rests_~cncl 
.. O SR. EUG!i:NIO DE BARRO . ..., -- 1 seus filhos mais ilustres e r.1ais repre- não tem ac·ompanhado o f!Umento a~- de certos grupos dbs países ncos 

A.l;r:Jd?<'O o aparte do nobre Senador r-entativos. (}l.[.uilo bem! Muito !JemD màgráfico na América Lat.inn. na As~a prestar-lhes ajuda. 
J!Jnmmn Parente. [ e na Africa; que -independente dn. d1- . . B M.Ul, 

IT..qtomrm!1o a leitura) 1 o BR. PRESIDENTE: fusão do contrõle da natalidade . .a Disse o presidente do -:;.rc-o 
Por Drcreto de 23 de set:cmhro ôc 1 fnilberto Marinho) _ E:n vob:..çáo população mundial registrar{!. um au- dial, Sr. George Woods, em ,~iscurs 

1~32, no Go_yêrno Serôa dtl l\"l0Ül l"e-· ~ 0 r.:··merimento. ·menta tmtre 0 momento presente e o aos govemadores ~o Banco. l!Je 
ij-)gresf:ava ele no cargfl d,! De'>e:n- - . fim do sé<:ulo, igual ou maior que a inútil querer suav1sar o. f3IO: ele ~~ 
})"ro-ado" I O'i .senhores Senadores nur o a.prb~ atunl população ~ qne ússe aumento nos pau;es subdesen_volVIdos e pt',..sl 
'F~i p~~· várias -vêzes. President.f' d'; \'~.11 queiram pzrnumecer sentados. detnog:ráfico se concentrar{<. prinr}pnl- vel torna1· t;J-ai_s f~;tbfero.o con~p1Q!·ta 'tribunal de Justica :lo l'viaraüi">fio. (!o 1.-a ·) mente, na-s- nações subcteo;envolvi~as: mcnto ecor;om:co. Depms de :·~:s~ra 

n,s<>im como do 'tribU.no..l P.'i''.donal r.\ei-\ E~:et ~-Pl.-ovado.. • cue em conseqüên.da, ser~\ necess;;.rio o (}Ue quena d1zer, p<~.ss.:m a SU·:·1.nha 
-tprnl. Em 1943, na cidari" do RiO d~ j A 11em associa~:;e às homcna~cns dup'licar a produc;Ao de aumentos só q11e "a eficúcia ~o esforço fnt;-rior 
J2neiro: t_omou parte :lc!'l:'lrn'l'l n::t que ora estão sendo prestadas ?t me- p\'\ra manter os níveis de nutriçãO de o que vai deternun-:r. en~ granr~2 par 
Çonferencm dos Desembal·~~ado•·<>o: r-1- t mC:.ria <"!o gntmlc maranhrr.se. Sena- 11oje. evidentemente insuticicntes: cue te, o futnro da a.ssiSt~nCla l:;tt~r"'"l·.tci<l 
ww repres~ntante do M~\,.an\)i\n. ]1.'n- .dor Públio rte Meno. E' dever dos os alimentos ntu:J1rnente e~:l.3tent~s te- nal para o clcsenvolvm.1ento Voltar. 
tp.mente coc.1 o s:mdoso Dc.:clrtbf! 1'"":.'l- Parlamentos exaltnr a condnt:J. dos cte- rão que ser duplicados para 1930. ~u do à realidade c!o problerr..a, f> .~>_er;-se 
dor Teixeira Júnior. Ap0sr:-ntoU-""'· -vi- mocralas autênticos a fim de que sejp., em menos, c'le 15 s.non, para nl1- nHmfo da FAO que devCJnos din~JX. 
1~in. a !::er canõidnto n GoverNtrlo··· do consbtua um exemnló para todos os mentar a crescente populacão e lc~rrar nws::t atenção para o setor dr. 4li.1,r: 
1.'lruan1:~o r.e~a UDN. "E:~·t atno..l"~"Cn- cidadfws. Públio de l\1ello consnsrrou uma modesta rne1hora no~ niveis de cultura, na sua opinião onde reside 
i:c membro do Consell'r. Fed!''·n.l da sua vida. n: .mstlça e a rJefen:ier a nutrição etc. maior perig-o: o fnundo rmp"::2nde 
Ordem dos Advogados do s~·nsjl causa da liberciacle. lutando pelo.res- Assunto também muito debs.ndo no uma .. carrefta catasf.rófica. Se nã 
: Anos depois, em 1951, Públio de Peito à Constituirüo e peles direitos seio da F .>\0 é o da assi<>têneict aos empregarmos, ngora, tudo o q~_-;--: ~tE 
Mello, mais uma vez. ~xerrb o c ar-~ humanos e políticos que ela ampara. países subdesenvolvidos. Gunnar Myr- ja ao nosso alcance para mitigar 
~-o de Secretã'rio de Estado do Tnte- o SR. PRESIDEXTE: dai, primeiro conferencista a ís.lar catástrofe que -nos ameaça, dentro C 
~io:. Ju~iça e Segurança dn J\Iara- (G--'lberto 1"\Jari..!]ho) - Hã oradores após a abertura àos trabalhos. e co- dez anos estarão multas rroíões €l 
l).hao - in!'.Crito..' . nhecido urofe~sor de economia, gnm- mundo à beira de um desash;r., cnit 
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l'l'oporçõei constituU·ão uma ameaça à a baixo valor unitário, transformam- de 1963, para Goiás, comparad~ com pergWltar aos senhores sena.dores se· 
paz e à estabilidade do mundo oci- aos em produtos de origem animal, a média obtida entre 1956 e JMB, no alguma delas i oi executada. 
denta.L P.omo sejam carne, queijo, ovos ,etc., Brasil, na Argentina, e nos Estados E' o caso, por exemplo, do art. 151, 

0 Sr. José Ermírio _ Permite V que lhe dão um bem melhor resulta- Unidos, segundo a FAO, são os ~e- qu obriga a cl'iação imediata, após a 
Exa. um aparle? · · do. guintes: regulamentação em 90 dias do Esta-

O Brasil se en,:ontra em condições Goiás Brasil tuto, em cada sede de comarca,• de 
o SR. ATíLIO FONTANA - Com de adota1· medidas semelhantes, equi~ um conselho arbitral, entidade mista, 

muito prazer. libra.ndo a produção de café às nossa~:~ Milho (k ha) I constituída de um representante dO 
. . . . . reais necessidades, para evitar a de- Ministério Público - ou seja, do pro-

O 81 · Jose Ennmo- A FAO mmto sastrosa superproQ.ucão Em luga. de 1.'/SO 1. 238 motor da comarca - de dois repre-
:Pouco tem~ feito pelo :erasil. A sua exportar :rnilho soja~ a~1endoim e 

1
s"us Arroz (kg ha) sentantes de órgãos dos empregados 

l'~presen~a~ao, na Aroénca Latina, es- subprodutos, ctéve Ól'ientar suu. p;lí- I ou do sindicato dos empregados ru-
ta 110 ,?~lle. E, qua11:do se fala f'lli tica no sentido d~ trans.Zm·mar êtõses 1. 239 1 · 608 rais e de dois representantes dos 
~iQ.UI fal-ei q~a~q~er COlSa,, tem· o Bra- produtos em carne, de diversas espé- Feijão (kg, ha) sindicatos dos empregadores rurais. 
• 1 •. que se alrlglr ao Chile para re-~ cies que eucont•·nrá um mercad in .€ste conselho arbitral tem a obriga.-
ce'Jel· .resposta, e êste por sua vez, terrÍacional seg~ro, cada vez 

0
mai; 815 659 ção de tomar conhecimento de todos 

eTLC~~.1~11nh~ O assunto a Roma. para sequioso cle poder suprir as necessida- Argentina Estados Unidos os dissídios no âmbito rmal e só de-
dcc.oao. Ela s~be melhor. ~o qua J_lÓS dcs aliment-ares de suas populações, pois do seu pronUnciaruento ê que 
qua a populaça.o da Amenca La.tm,q, inClusive as nações ricas obtendo J\'!Hho ík ha) . i>sses casos poderiam ser encaminha-
Cre6ce. na~ base .de J,5 e. 4% ao ano e der.sa forma, maior teceita 'de divisa.; 2 090 3. 280 1 

dos â Justiça do Trabalho; e é o ór-
a pr~uuçao agncola : e.ro 2% ao !ll1~. e propofciommdo à população da zona gão, na essência, incumbido de pro-
For. Isso há um def.ctt de produçaa rural maior rentabilidade per cavila Ano:;:. (kg ha) mover a conciliação entre o empre-
atn.co!a. trem~m?o ·. Se nós n~o to- o que influirá, sobremaneira, PD.r~ 3 590 

f gador e o trabalhador rural. 
m::ti~nos prOVIdencias no Brasil, no maior consumo dos bens produzidos 3 ·170 Tenho a impressão, Sr. Presiden-
s~~Jt.r~o pel~ menos de ter um ea- pclaB indústrias :nacional, e em con- Feijão <kg ·ha) te, âe que em nenhuma sede de cq~ 
Cllton'? reglDnal à altura de nossas seqüência um maior mercado de tra-I I marca dêste País fOI cnado o con-
lleceSSidades, pou~o far~ a FAO, co- b...1.lho. ' • i 940 1 320 &elho arbltral prev1sto no Estatuto 
~~? .t~m aconteCldo a~e hoje. ~aj_a E111 ~acedas p.:·evisões do fnt_uro da, Veja v. Exa. 'O atraso em que esta-Ido Trabalha.d~r Rural Não tenho cer-

_,ta" a.-E~c~la ~e FJoreota do Pa.:.u1u, ~umamd~de, cabe ao nosso pats •;ma·mos no setor de mercadoria::; essen- teza, e por ISSú mesmo estou dni­
q~1~ .... sta OJe .a an on~da, apesar dc~s~rmportant.e parcela ele responsabilida- ciais a vida do povo brasileiro. gindo um requerimento de informa­
tecm:705. ~ustnacos enviados para ca, de no que di:t. respeito à alimentação o SR. ATíLIO FONTANA_ Muito ções ao :\linistériq do Trabalho, para 
a Pll~ClÔIO. ~ t . _ dos povos. ! obrigado a v. Exa. pela valiosa cola- saber quantos conselhos arhitra:s f o-

A~· 'A nao .· en~ feito nada no i Dispon<:lo de uma extensa área ter-:bora<:ão qne dá a mmha tese. ram criados neste Pais. 
Brrt:ll. i Te~ .... &ldp um. eleÓento ,~e ritoric.l, com clima e condições de solo unia das causas, indubitàvelmente, e Também o Estatuto do Tra1Ja1ha-
~~1u;a. mp~11 ~anela paia+i n. s. Al"ls, as. m~.is ''ar ia das, com imensa possi-1! a pcbrc.::a do nosso solo, pela falta de dor Rural institui, no seu art. 158, 
.. ~_._oune zem ~s esta •. St·lCas, l~í bl~idade de produção não ~penas p·;ra fertilizantes. Comparadas as estatísti- o Fundo de Previ~ência ao Tr~tbalha-

:i.ll.~t.o da .P~Pul~çaol do mundo aufere 
1 
ahmentai: a sua populaçao, tambcm ca;, l'elatiras ao consumo de fertili- dor Rural, que e de um por cento 

UP. 10 qum ~s os ucros.. 
1 
em cresr:ente explos8.o, mas contri~Juir zantes por ái-ea, verificaríamos que, do valor doR. Pl'?dutos agropecuários 

O S~. ATlLIO FONTANA - Mui~ 

1 

com .valioso excedentes agric~1as pa- enquanto nos Estados Unidos o consu-j colocados. recol1_11du.s pelo .pr~odutor, 
to obngo.do pelo aparte de V. Exa. r:: alimentar os povos de p:u:;es. q,ne mo atin-;;e a 140 quilos por hectare, no Q.uat;do dn. pnmen-a operaçao, ~o 
Re<!lmente, os próprios dirigentes d:J.Inao conlam com as m~smas cond1çoes B. rasil n:1o chega a 10 quilos. • j Instituto. d~ ~":P?~entact::m .. e Pensao 

.FAO demomtr.a.ram, naquele Congre.:;- mas com grande de11s1d:tde rle popn~ , . ) dos Inau.-:truu·ws. mr!dlanlc ' guia 
so que havia necessidade de uma re~ lação, precisam os res.ponsáveis pelos O ~s~r,do de Sao Paulo co~~ome I próprial até 15 dias daquekt coloca~ 
eshuturação, de uma retorma Pi.JL'- destinos de nossa pátria. pela sua ~d- apro:n~adamente 80·'"" dos fert1.llz~n:- ç8.o. 
que o seu funcionamento não estava ministração pública, cuidar com mui- tes apllcad?s. na agncultu~·a, 110.5 ma;s Bste mesmo artigo, nos seus pa­
co~Tesp(,ndendo aos anseios dos pa::::c.s i to maior eficiência e dedicação da ex- Estados pratlcarn~nt.e nao exlste O rágraios 1" e 2", determina que na 
~~dJàesenvolviàos. I pan~ào da agricHltura. cor;sumo de tettlllzantes. I hipútese de estabc!eclme;l!ú fabril 

rnetomando a leitur~t). , · Espc>clal atencüo deve merecer a in- concluindo, Sr. Presid;;;nte: · <LC). que u!jJJze ma~.él}a.-prima de sua 
t~borda~do o tema, j.u tão discuLdo,

1 
dustrializacão de fertilizante.~ com 0 j ~essa e:cpen~ncia pesscn.I, nos~a prodUQ2.0 e,.gropecuana. a arreoncl~ção 

d<J :?~trole da natallclad~ entre Q.S i aproveitauiento das reservas' de l:.u- 1longa vtvé~lcia.. do probe!ma nos leva:~ I se con_:;tJturró.,.,fd~. u_m . .Por _c~:_Jt~; sobre 
mns~cts, a;ha ele que, de fa~o, e uma, trientes mineru:i:; já conhecidas e de a. cn:r que assim procejendo coruegm- o .''al~: a.a m'-' .f'r'? p~ tma ptop, a 9-Ue 
mt~r:hd~ acertada ~as de efmto remo-~ outras que deve:ão ser pesquisadas, l 1·emos a,can;ar um me.hor paàráo ele f o~ utu1za~o ~ .~u~ nunhun:? :.~.~presa. 
to, P?:s que os tlabal~~dor~s do fu- ainda que para tanto se façam sa.:::ri-~vida pala o nosso povo, yuer na zona pu~~lca. o.l 1-.l::.rarla, roct? •. ad·- r.er· '"' 
ttu:~ ,J.a na;,ceram ou es.ao a t:onto de, fícios com a aplicação de volumosa rural, quer das yopula-.:;oes urbanas, i~7ia~w, mfU'ltm~~ ~u ..t_ereJ., P?~:r~ 
naccd. I ·b f' d . . . . . ,' I . . .. fortalec"'ndo des~a m:meirJ.t a paz so- ti an::;porhr qua,.~uel puld.uto agi() 

lfm ·uma O que Ve''ifica ·o U c~n vel a a lm e ptopmcmm ,t S:!ithl.u - w. ' ;::,. • • ' becuário sem Ql'C nO'll"'l'OVe mr-di-
< · ::; • • • • , m s ? t•. ·~e à pecuária o indispensável 3.dt•'bo 1 cial e o de3envolvnnento sempre\: ' '. ,,: - · ~· '..,..f.'; ' •• ~ 

~1e;,so nr. FAO fC!l a JU. conhcctda,_te~ P'l'a urn nt . p·'duth•idatl ilG" maior da XJ.cúo Brasileira. ~Jiuito ur:tP. ap1es~nta.çao .da '-"'ua de tec~-
se· de qua os patses zutdcsen"Ol\':dosl C'.~- "~ ,e .:tl a 10 

' e ... ~!bem. Palma::;.) llhtm~~nt.o, o cump:une!~to d<.:t·s~ e~l-
H?.::dJem tratamento l!es1gual no .::::e 11 a '10"· . • gencm. 
I.~t:t::lc.•mbro comerc!al CO!ll cs palSes D~nt!e os mu•neros males que pre- o SR. PRE'510ENTE: I Faço um pcd!c?o rk i,lrarmação, ~ 
:néo:o tendo que veader .::cus p:od:Jtcs 21sam ser S"~Haclo3, destac:1.mo~ o do l!tulo de ctrric~:dJ·lc, no Sr. 1--iinit~ 
P~'manos por preços cado. vez mft!.SI D•'f'-;:"a.ro dcfrc:.~e~t~ d_e noss?s tccnt~Sts. (Gllberto Ma?mho) -- TC'm a tm- :

1 
tro do Trab.1.lho. pa:r~ 1-c_._· se cunfh-

d I I t lavra. o nobre Sem::. dor BezeJ. a ! c•o IJJL··os, enqw.mto que os mesmo:> pd~, ~"t ~ a sna mlClaçao a~l'l~O a ~.e. o 1 mo ..:s.;e mrn mode:-to !t.iLO, ~·oh<;i-
t>Cf:> ricos lhe'> \'endem os seus p!·o:'lu-

1
tcrmmo c!e sem cmsos unrrersitanos o SR. BEZERRA )JETO: , Lanjo oue S. Exa. in~orm~ qual o 

te(; llll.:ustria1s por preços c:.da •·e4 pois,. cH::tncl:J um antigo c. conceitu~- , ·,. . 
1
.) c: , 'mor.;anêe "'t <:<;a taxa :·e·~·llilidn e ::;e 

ln:JF dev:tdos Enn:.a·nto os reo;e- 1

1 do d1retor de uma d~s Ul?.lS conh('CJ- (:S.cm ne.ll:iao rto oJado · - .... enhm tf'm sido Cf'brada a éf:o.e.., lJrodulores 
~. • • '

1 
• • • Pr"'sldente S''S Soonauores ocupo · -' · t:~nt?..ntcs õos uaíses suhde~.::m•olvidnsld3S ef':colas sup(;nm·er; de agronorom. ~ .· , • _ • · ~· 1 • ' . c t~·a11spm·tadores. 

Stl r.s!'orçn.v.::.m Dara frozcl' s::1Ur a nc· Pm nosso nrds, r:lizia ê.le, em s~!a des- e;:;ta tub.ma para nssma a~ a p~ssa- , . . 
qs;>idaJ2 de mU melhor tl'&.tamento a nedida acs Rlunos que termin.aYBm o gent~de.uma data, qual ?eJa a tian?- O Sr. Dnmrw Gonc!rn - Perm~te 
;:.•lu fr-vJ:, cs c;ercgados dos pJ.íscs d('.- curso e de~tre os quais se encontra- c?nenc~~. l~OJe, do ~terceiro amversa: V. E.'::a. unt apa.rte? 
s.nwcl'!ídos·dcfcndiam o p_.:incipid dclva um so~rmho meu: -~"os <;rhllM~~ !_1° ~~. o<l.n~ao do Estatuto do Traba o SR. BEZERRA NETO - Pqi~ 
ql,!l~ a solução d2ver·á ser cnconi.radn.\ agora estr:o pro:o1to p:-~ra comerare'111w~dvr Rm ,,}. · não. 
nnma. técnica de ncduçf.:J mais I a apr"!nder agricultura". Essas .P~}n- ·rodos nós lembramo~nos. de~ -que a. 
a~·s.nçada, a tim de aemeutal a pro- vras vem bem àemonst:ar a defH!len~ c:t-mpanha em torno da cr1açao do O Sr. Dum:czo Gond·J~ - Com !'-e· 
Cutivu:t:.de de reduzir, em con· eq:;ên~ )I cia de preparo dos agronomos para a Estatuto do Trabalhador Rural con.s- férencia à C·J'?rançu estah~l~cida pélo 

.c·u, 0 c l'3to dessa produção. imuortante missáo q_ue lhes deverá ser tituiu uma Jomada de re:evância nas Estatuto ::la rerr3. pus..,ci informar a 
onf' d 1 t 1't' amo tanta V. Exa. 4'1~ ela lã esr.-. send:~ feita, 

Pe.-J que nos foi dado ooserva1· do c m a· . . nossas u as po l Icas, c . s e excessivatn~.::nte' feita ')JT. rela:•ão à 
'.-rande interêsse demonst ·edo D"los 1 E' nosso dc,.,e.fo smcero que Oc; f!O- outras ~ampanh~s. _que plecedem a Pa1idade o-asileira. "or P,x,,·11 .,Io· . •a 
" · Ol't' te :~'"0 n: vernos das nacões em desenvolvimen- aprovaçao ou reJeiçao de projetos de r -~" " 
C:lrig~nte~ daquele nnp an .... · 1. d · - 1. Paraíba. prt>cisamer,te ua. c:dadc tte 
fi.l·e~.~o, Dtm cor.10 das resoluções to- to, de~tre elas, muito espe?ialmente, ~statut?s~i \ga os a orgamzaçao po 1- Areias, 0 TAPETC, IJaseado no Esto.­
mannt> Ci'Winte os trabalhes, nãu te- 0 Bra.sil .. aprovEitem os ensma.mentos tica e "'0 a ' tuto da rcrra do Trab-lHwdcr Rurpl, 
mos dúvida de que melhoreff l'esl!l- dos tecntcos da F.A.O. NãO' quero, Sr. P1·esidente, entrar já cobra e está ex€:~tanàt• vinte e 
tados devemos esperar das atividades Q Sr. Jàsê Ermírio - Permite V. no mérito da Lei nQ 4.214, de 2 de cinco fazendeiros pclr. g!·avíssimo 
e auxílio que a FAO, no futuro, de- Exa. novo aparte? março de 1963, O que me interessa, no crime de pr:ssuírerr· t~·atm·, no Ja.!or 
senvolverá, principalmente, em b.vor caso, é apenas o que já tive ensejo de de Cr$ 1 200 t-00 Qm ~nédia. com 
dns p:tlses pobres. O SR. ATíLIO FONTANA- Com dizer em. outras oportunidades- te- referência ao 1%, la est:i sendo ~xe-

E' observação minha que, entre os prazer· mos muitas leis no papel. Os chama- '.!utado, e lndevidam~nt.f', pois reCai 
paises desenvolvidos não estão incluí- o Sr. José E;ep~íl.'io _v. ~xa. tem dos problemas nacionais já foram, de sôbre a tenda bruta Ora, .~e quiser­
dbs apenas os insdustrializados, ma::; tõda razão. Goiás, por exemplo, que sobra, equaciona.dos nas lides legisla- mos tel' ttgl'icultura moderna, nüo po .. 
também países que têm a sua estru- conta com solo e clima favoráveis. tivas e nas mesas redondas, técnica$ demo~ dispe11sar o trator: n<io pod;e­
tura econômica alicerçada na agricul- apresenta rendimentos baixos. Em e culturais. 11.1as, ao advento da lei, mos taxar abs~..Ju~amente nq'lllo que 
tura e pecuária e que são tidos como 1964, em 782.390 hectares de arroz. segue-se uma calmaria que é tradi- o homem não pode p.:tgar, parque 
paJscs ricos, como por exemplo a Di- foram colhidas 21.370.005 sacas de ção definidora dos nossos descasos, di- lo/r 11parrntemente é muito· pouco, 
namurca, a Austrália, ~ Ca;tadá, etc. 16o kg: em 325.G45 hectares de mílho, ria melhor, da falência de responsa- mas não .tUando mcidP sôbre a ren-

Por que são êsses pames consldera- a colheita atin~~iu 9.224.582 sacas de bilidade daqueles que se proclamam a da bruta. S<ignifi~·a. muitas vfzes 
dos ricos? Por causa de uma melhiJr 60kg; e, em 104.138 hectares de jei,ião elite dirigente e responsável dêste mais de 5%, que é a renda tio agti~ 
orientação estimulada pelos seus res- foram colhidas 1.424.686 sacas de 60 Pais. cultor. De modo que' as taxss, pelo 
pectivos governos e desenvolvida pelo kg. os rendimE-ntos .dêsses cereais de O Estatuto do Trabalhador R-ural menos no meu Esm.do. já estão sendo 
seu povo, que, em lugar da venda <le acôrdo com os fndices do Instltnto prevê llma série de providências, obje- t:"obradns. e excessivamente do pe­
cereais ou outrps grãos. ou forragens P.rasi1P.in1 ri'~> nf'n»T~fia "" Estatística, tivas e concretas, eu me afoito 1'. queno produtor, porque a PHaíba se 
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c~mpõe, !l.oje. pràtieamente de mini-] irt"as do pafs. Mas o Govêrno não, requerimento!; qce se acham sóbre a viç'l Social do Cúmércfo - o s~ .. 
ftlndlos. B tenos cxatamentP. o pro-1 está. aplicando o beneficiO. Já vt de- me..,a. guinte: 
blema. l"lV "I'H"' d2 não poder pa;2.r clarações do 1\Iinistro do Trabalho _ . · 
~ais. 'l>:rl?-1 a up ... rtU~lidrt.k de de-l de que está sendo adiado a apllcat;ão Sao ll.dos os seguintes 1 - Ounl o mont::tnte C:a anect..-
.-~~ 1 dação do SESC, durante o últinto 
monstrar ~w n·obre Senador n c;ueJ do E<;tatu'.o do Trabalhador Rural. Req;.1erimento nl? 73 de 1956/ qünqUênio, no municipio de CampQs, 
tt.,j,a. or J.l··~·l::..·!e tinica brm:.ile:ra rn O Sr. Domícío Gondln -. Quero\ ' "' . I Estudo do ruo de Janeiro? 
F~tado da PDra.iba, e espe('l!"ica~ente 1 lPmbrar a V. F'xa .. nfo foi o at11~ 1 (D:J Se-;1n.dor Vn:ccr.c~lcs Tôrr~s). 2 _ Quais os benefícios m~t.e<ir,'s 
1:_ Norde~re n.'lo <;l,pvt-la .. o ôn11s cua-!Govêrno que criou êsse Es+<>tuto, sem\ Sr-. PreS.:.!L.J~te: e soriaio, proporcioncdos. aos -comet·-
dQ peTo E''i 1 ~tuto dr1 T.rabi'!lJ:ador 1-CJ-~:·on·ar a rexlicladP brasileira. ISs·l f'' , L •• erários do mesmo mumcíp.o-, dutanle 

0 r~. Dá·JH-f'i rlenrm de pouc•Jii rtias o que dese•!.l~n· cle:"a~ b~m claro. be conf01m!:":.ade cr?"' c, .~so. TP:!J- 10 mdicado pericdo? 
:0 SR. B::!:ZERRA NETO _ E' O SR. -?EZERRA NETO- A m1- mental, Iequeho, m.or~ne. o ~oJer 1 Sala dos SeBSÕC'S, em 2 de ffif'lf)'O 

:m,jlito feliç; a observação do eminente 'nh~ t~e e. a d~"' que nos esq,:.ICC~'mr:-s Ex;cutiv~·.,..,atra\eS c! o l.i.l~d:tér o ~a~~ de 1U16 .. - Senador Va:.coaccios rv;-
Odn d D · · G di Ida;::. lers exrstent~s - e V. Ex~ mP Sf:J.de, o ... H ... Ru, quanto; p~ ~os c.lc r· res. 

b aq~~ es~~~~ ve~~à?n.Que 0 Go- prov~ que ? CovPI'lln não é tiin e-.::~ te ido D~.Jal tn:ucnto ~ac!or:nl de .En~ 
t"~. t· rn' d tax V s ,ouec1do aqstm: es+-9_ cobrando as ta- demias ~ure 3, para fl.Jnclo:1~tm·nto O SR. PJtEfiiD::::XTE: 0 es a .. l)ran ° a 11: amd xas previstas no Estatuto... de laborn.tónos e estudos de ba"'e 1 fGUberto l'.~arinhol - ~<.ses rE"l"-
~táo, ve.nf:.car se a taxa cv:Jraja j contra 1 ' ~~ >!I. ' 

~drre<;pondf) à aplicação dos )<-neil-1 O Sr. Dom~C;'J G!l'I"I.C.in -·Poc;-:'l pa··a c::nr:?"nh1 ~ ''r '·:~~~ nP~~:; rim2-ntos nfi.o dependem nf'.m ele 
clés do Estatuto do Trabalhador Ru assPgunr a V ""-"~ rouP. o B"\TH e;:;hi bculJa, b. uce 0~ ·· m~ a m. ' ... apoiamento nem de delibcra.r>ão de 
•' 1 · · · · !n·ta'ados no Estado do R'o dt- Ja- ac·rd ~ t 213 d · ' ~1. ~ o qual não é só para u tra- cobrando no Estado da Para1b9. to! ·~ · . o O ~.,;~:~m o ar . , o Re3imenLo 

b~Ihador. é também para o proQutJr sA'1re .c::al:hios .. ": ~r·J'.·e n r::>n"'l ~I nelrO e em. q'.12 mun<cipios? Interno; irão à publica~ão sendo f'111. 
ç"4ando d8 certos privilégios r-m ma- w·:. p">hr" o valor doe; alwruPis d"1s Ss.b de.s Ses.~;õe<>. em 2 di!' mar.ço seguida despachados pela Presidência. 
tétia creditícia, cambial e bancária. i:rr6,reis. E n,.,.,...,mto: - onflndo rh"-: de lf'~6. ~- Va.~cancelo~ T&rres. o SR. PRE§IDE~"'"'i'E: 
O; próprio Estatuto prevê nomea~ã0 '!'arfín os h<>rpfí(';ns do Ba11rn Na-~ 
.tniedi.ata de uma Comissão espec1s1 C'ional d~" B<~hi~-""fio ao nrod11tor r•1- (Gil~erto. Marinho) :- O Sr. 1" S~-
leoPstituida de representantes do Mi- ral. ne.c:h~ R•·ílc:il imell!';O, no Mflfo Requerimento 11 ~ ]4, de f96~ cretáriO va1 proceder a leitura de re .. 
ni~tério da Saúde, da Agri"UJI.t.aa· e Grns:::.f) de v. F.xa. e .na minha Pa- querimento aue se acha sôbre a 'meãa. 
"dQ Ministério do Ttaball-:o, .para raíba ou no intPrior brnc:ilf'iro? (Do senador Vasconcelos TôrresL E' lido e aprovado 0 Sf!-!1uinte 
~Iáborar o plano da moradia do tra~ 
ib~lhador rural. 0 SR. BEZFR-q~ "N'E'T'O - H;i., Sr. Presidente: Requerimento n9 78, de 1966 

· d'd d 1 f 1 t pr•1cos dias r'nn<:f-oll cie no~f'n<; h~· . 
O pe 1 o e n ormaçi'cs s ).ki a h~•t...o<::, nn mAs ri<> f"'vp•·eiro, un1 re- De confo:m1.ctade com a letra ree~ .. 

aci Min:stério informar c;e algu:na" <Lll' ' 1 · f e o Poder · nt<Prim"'nto n"' infl)f',......:'l.""le~ ao P'1r1'õ .. menta, J·equen·o. m or~ . 
j}rovi~ências forem tomada:; neste "Fxerutivo .o::"l)•""P f!<: rtnli~a!"'f:P<:. 3 '1l'll- E·-:ecut.ivo, atra'.:es do Mm~stér10 da 
lie1bti~~Vêrno já está cobrand.... ...,.,ma!'ãr) n8 •·::~ nc; r"'f'lli'"'"~S tio p.-.n('n A-:rricultura, se e do conhec1mento do 
.ce•ta prevista no Estatuto tk \;·:= N<>C'iOn~l r1"' HrhH·~"r:o. v. EX'l. mais 

1 
Ministério que a venda de sementes 

f nf'"la vez tf'n"J ra.,.i"ir). dP. milho, íeita aoS lpvra~orP_"' pelo 
iba~hador Rural, mas riu vide que tenha Põsto existente em Sao F1dt>hs Es .. 
siJ.o criado um conselho ai!J:tral f'm Chamo a atend'in da Cac;a parn o tado do Rto de Janeiro, ::l:ão 0 -fe-
<:afla séde de comarca e que tep.ha fato dP alie leic: IY·'"~~ l""IÓ"> t~woo;;, mno;; rr-céu t·esult~do saLsfatório poi se~ 
si~:> ?~da a p~iorida~e p:il'~ os J.lrD~ .. t?re elas. na p3rtr. etetlva, caiu um rem as sementes de péssima qua:i~ 
pmetanos rurms que. cumprem o Es- V'~ll i'llf'~ir.t,.., n~ P!\on:rhnPnto. dnde e não fecundas. e. Pm caso afir.: 
ta1tuto com referênCia a operações E p11r fala .. !"..,.,_ f'SI'rttec''""'f'1~Hr mlf'ro wativo qu"is as prm•id"nr.;ap eaota" 
~t;nc-"rins. creditícia:; e a· frn• '\€3 de r'""a-r;nr a "'~.,..,,...,u, Nn °"f'"1-:""'1 h ,._., das visando ao n0vo fmnE"cimento 
lJl1portarão,_ E tambem se outr~s va.n~ J Cn.,.,,c:.,lirt Ü'f'r~_m'.". n•n·A. o l'f'nUPfl-! de sPnv,ntes em substit.uição àS for-
tat!em;. previstas 110 Estatuto tem s:do m"'nto nu~ fl(' m'""" -i"-:: noc;<:n..: frn- • .d ... ., ' · 
nPUr'1das. JI):-JH•oc; en~P"f>"";.'"' 1\..ft>.,..:a -- uma in~ lneci as. 

)'. ela interven-;ão do en!h'l.~!ltt~ Se· ri~r.ar;;,.., no .. ~...,H··h -""" rml" P" t .. ...,,_ Ju.stijicação 

financeiros ao Uovêmo já e:;t}l sen- ""flffiP'> o ~::.1;;,.., ,.,.,t- ... , - diz-!>P rr·•e, 5 avra. ores .a ó á d 
:n~drr vemos qu~ a parte i"' r~H""OS lxes~e par? um dno; nossas salões, rli- 0 1 d de 8 - 0 Fidéli~. Es-

d~ co.brada. à gui~a de cttworhlento ac:te nfi'1 >r~...,:., Px:st!roí. - c rP.t'"'"t"l! ~do do RJO de Janerro, ap s ~ ~~ 
da Lei n.f.l 4.414. tio in·~f'!ll"('í.·pl P ,...,\iD":""te Renador habalho d~ ~ma~ho da terra, a.g~) .. 

b Sr Domicio Gondin ·- Gno;;l~ria·j G~ ..... e,.a~ p:-.,hp; .. ,., "'1~ ... t·ndo. dam a ~etm:nar;ao ~as ~emer~,tes ~e 
õ~ reparar que não é ouPstáo dE ont"!l', ..... ~ :c:"'s'"l'io rTo r:c...,<r'"<'C''l 0 ~m~o. fornecJda.s pe o P sto ~,. -
d~verem ou· não ~~1- pag,)~ f-s~es i 111_ o;:::Pnnfll.,,. Mnm·~ 4..,,.,.,.q.;~. P"~'f'<;iclPnte ~1ste:·w _da Agncultura .. ex!ste.n·. no 
pq.c;to<>· élP~ n~o podf'm ~p.r p:lO"Os. "~'-t'\ r~c-a e Pl"""'id-:-nte dt ~..<•nr>-r-·c:c:o ~.tnmcfpiO. O fato est.a Lv~nc!o ao 

p SR. BEZERRA NE'J'O __ r.s"t'o {> ,.,.~f'irma,t. p~"rl~'T'!"''''"~ nc:; rem1io:;if(l.;: I desespero dezenas d "'~quenos pro .. 
illjryortante. "Ít·k...,c;, mo":;:ti" P n'"IJfficos- flll" 11m dutm·es, que 'espe:ravRm a cnl.,f'it:l. 

p ·.~r. Dornício Gondni - r: a rea- "''mrlJ,.:l·:tf'J ~- o,.p.,.;rl~nr~a da P.P!1ú~ d'1 milho para se livrarem de inúmc~ 
liqade. Nn época em quP. foi criado! f->H,..a. dP1•P"n rP",.'"'H ... nl··i-'1 S T."'yq : .ras dificuldades financPiras e ~·:a· 
ts.~.e E~~ntuh, tinhamoc; outra roPn-

1 
"Um hnMem forte. um d"mocm+a I baram VPnrio as mesmas ternvel· 

talldadé. Hoje, vemos o I~!JA C'O-J U"'l ec;tn<iic:t" un~ l""f'i""'"•d•Jr wn mente aumentadas. 
hrP:r o i-np~s~o de 1 ~ s1br~ n fa- """;n, ,,.,.,., ,r'~"""_,Q ,.,..,, .... ~.,..,,,H,;f"'n.,. ... ;,.. , Sa.'a duo; ~e~;c;õ"s, em 2 de março 
t"l!taP"'~nto bruto: n. IAPI ('01Jrar tam-jt1m l~df'"f · E f>U lrrrob"o fi,_ M.P"~'tde 19ü6 _ Vasconcelos Tôrres. 

~ 
5":' · O IAPFTC cobrar o im- C«:"tJ?f':~lf>1<>nf"<> <>n N"'!':"'O Pl'""''-lnnte, · 

stn l':i~diraJ e tambP.m o irnnôf':to "~l'P C'ol,..,'lll" ~'"'' 11 n,... ~.P.,..,n1P ttm w•- --- · 
d. inrúr-::t"ias e profio;<:ões. o llUal. n~ h·Qto rio _'l"'r"'"~ 1 Phfhrirn M:achl'ldn Requerimento nC? 75, de 1966 
Jl"lflk"ia. dos ca~os. ilão só ro Nor- V'"k> pc:+:trr•- ~f";nl't> '""'> f".<l?"ndl) lPtn­
drf+f', Mas tarnbém no sul do Pl'IJS. ~ml' ("fl'E' """'"hn DP<:f<l C11"n 11111 ho­
res~á Rendo cobraão na base d~ 2~ ':"'f'"l fn .. tP, u~ _rirrnncrnta, ll!l'f esta­
:P.~ p,.orlutm· rul'al, ~brf 0 f'l.i:Ura· rh<;ta. uro n!'(''f'"~"l1r .. um vu:a. nr;, 
:m~nt0. Isto é excessivament~" 'lrc;adu ('h;f~. llrn re"011 l('·nn(irm e um líder. 
:!J~ra o mr>:."Tlento em que ·vivf'mos. (.ll- 'nlo bem/ Pa1mas). 
S~ Qlli<;P,.mos realmente d~r aluda eo 
frit'J->lh(lt' rural, não teremos condi~ 
ç~s nnr0ue êsses imp.1.st ·1S to.dq. 
re~,..;dr''<. vão a :n%. De 'llodo que 
;;e~.h·<:tifica a ponderac,o de v. F.xa. 
:'I o:; nc1emos informar que .mn nra~ 
::-í 'a ., arrcdr).J."es "'lií.o estã'"J sendo ('n­
brt...t,.."'. Não 1>- ~6 R. criacã0 d'J im· 
!'a"t,.. P a s11a cobr:tPr,.•a o oue nrrfisa 
s~r fPito, ma<: també:n é ~aher o:;e p'l­
d~ n produtor rural, o pefJHenc f::t-
2:ep.õ :iro. pa~á-lo. Pf')MO a~severar 
qt~f" . ..,n N"m·tip.,te .. nácl f OOSS~l·Pl 

?E 
F'R. :REZF..RRA NETO- V. Exa. 
tAC'9 rn.?ão. 1\Crt>dito r,ue o p:'ó-

CO~I?~RFrF~7 '\f<\T~ OS SRS. 
SEXADOUCS: 

Vlra1do Lima 
Arthur Virgílio 

· Z2.\..uarias de Assumpção 
Sebastião Archer 

Ruy Carm•iro .. 
Argemiro de FigUf:>iredo 
Aloysio de Cana1ho 
Vasconcelos Tôrrcs 
João Abrahão 

O SR. PRESIDEl\'"';'E: 

<Gílberto Marinho) ·- A Mesa es~ 
cl:::trece que a: solicitação do Senhor 
Sent~~or Bezerra N-eto foi enco.mi­
nhatta à Comissão Diretora oara a.s 
providências nela indicadas. 

Não há mais ·oradores inscritos. 
(Pausa) ' 

Sr. Presidente: 

De conformidade com a letra. regi­
rr:ent?l. rrq1•C'iro 1nforrr.e o PodPr 
~ecutivo, através clo Ministério da 
A~ricultm-a - Rervico dP Protet·<w 
a ·y; Recvrsos Naturais - sôbre ~~ le­
V!'ntamento das reservar; de trogno, 
na m:irp-em dire.ita. do Rio Araguafa, 
Eo;;tado de Goiás. 

EaJa da<> Sessõe-s. em 2 de mnrçc de 
lPOO. - Vasconcelos Tôrres. 

Requerimento nq 76, de 1966 

SE>nhor ·Presidente: 

De conformidade com a letra reli!i~ 
mental,· re-queiro ínforme o Poder 
EXE"cutivo. através do Ministério da 
Vlação e Obras PúbHcas - D.N.O.S. 
- sõbre o saneamento do · Rio do 
Chôro,_ Angra dos Reis. Estad:> do Rio 
de Jan::lro. 
·Sala da~ Se:::..:5es. Pm 2 de março de 

1965. - Senador vasconcelost Tôrres. 

Requerimento nq 77, de 1966 
Senhor Pr.esidente: 

Nos têrmos ~os arts. 211, alínea ••p'' 
e. 315, do Regxmento Interno, requeiro 
di!,pensa de publicação para a ime­
d.iata discussão e votação da redaçP,o 
rmal do Projeto de Lei da Câmara 
n9 3271 de . _1965 (n9 3.370-B-65, tta 
Casa ae Orlgem), de inicativa do Se­
~or Presidente da República, qite 
cna o Funáo da Propriedade Indus .. 
trial e dá outras providências. 
. Sala das Sessões, em 2 de mart:o 

de ·1966. - Gilberto Martnllo. 

O SR. l'itESIDEI\"'TE: 

..~Gtl_berto Martriho) - Em conse­
que~cm,, passa-se à discussão da re­
daçao fmal do projeto-de-lei da. Câ­
mara n.9 327-65, de iniciativa do Se­
nl~or Presidente da República, qhe 
cr~a o Fundo de Propriedade Indt(s­
t~·ml (F.P.I ) e dá outras provfdêh­
CHls. 

~e nenhum dos S!·s. Senadores de~ 
SeJa!" fazer uso da palavra, encerrave1 
a. discussão. 

<Pausq_.) 
Está encerrada. 
Em vot.ação. 
Os Srs. Senadores que aprOvam a 

redação final, queiram conservar~e 
sentados. 

(Pausa.) 
Está a~.rovada. 
O projeto vai à sanção. 

E' a seguinte a redação fina! 
aprovada: , 

Parecer n9 107, de 1966 , 
Red'l~ãn /inalo do P,ojeto de Lei dt!. 

Câma7a nP 327, de 1965 (n9 3.370-B, 
11a Casa de Origem} de iniciatft·e 
do Sr. Presidente da' RepúbliC!l.. 

-.Relator: Sr. Edmundo Lev:l. 

A Comissão. apresenta a redação fi­
nal do Projeto de Lei da Câmara nü­
mero 327, de 18611 (n9 3.370-B-65, pa 
Casa de ori~em), de iniciativa do Se­
n~or P.,.residente da República, qUe 
cna o Fundo da Prooriec.tade IndU,c;­
trial" (F.P I.), e dã outras proVI­
dCnclas. 

Sala das Se:ssõeE, Pm 18 de f('ven!­
r!> de 1966. - Sebastiiio Archer, Prf>­
Slde~te. - Edmundo Levt~ Re'ator: -
C.obao da Silveira. 

ANEXO 1\0 PARECER NO 107-66 

Recta.ça-o Jlnal do Pro1etô de Lei Cid 
Câmara nY 327, de 1965 (n9 3.370-:S, 
1965, na Casa de origem) que c~ia 
o "Fund.O da Propriedade Ind1h~ 
t~al'~ (F.P.l.), e dá outras PrDtll­
denczas. 

0 Congresso Nacional decreta: 

o F''lh\tuto pode ~er efetivado f't"n 
.,_ f'lxa~ão, ao que parece rc-Ful~ 

t~Tlt .... da €'1~borarão teórica ~o nro­
jf'to. sem ronsoPânciá com a rraH­
d~de. Não sei por que o sargimentc 
dtt';.<:f!. taxa no Estatuto, quandü o 
Qovf>rnn tem outros rPCU"'SOF para 
ai)lirPc:'i!l na fase expPfimPntal des· 
::;~ l!"i. Mas o que acont~e? Vamos 
tqn•::tr conhecimento, se fôr respon­
dl!o o pedido de informações e Vf'­
re~mcs. ~ - se o Gov~rno está apli­
C*Ir'lo o Estatuto na parte arrecada- O SR. PRESIDEli/'J'E: De conformidaÇ)e com a letra regi- Art. 19 E; instituído, no Mtnist~-

ment.al, requeiro informe o Pode1· rio da Indústrii'- e do Comércio um 
1.<:· -.S:o::c:~uuvo, t,t,avés do Ministério do Fundo de nat,rezã contábil den'omt­
de (Trabalho e P1·evidência Social -.Ser- nado ~>Fundo da Propriedade Indl11i-

c:f."!· H• c-:-.!, r:<:P V. T:hC. rcc~""!h!'c-e (G<ibér~o ].!~. inho) - O S:::'. 
P~,oiilit.im, escorchante em. certas Secr~tario Yai proceder à leitura 
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'tti~" (!J.;?.I.), de&tinado ~ mu.n·l 23- II.épUcJ.- Cr$. ~.00.0. O SR. rr,.E'iiDENTE~ ANEXO A, ATA DA. 13'- REUNI;l"i\0. 
t.er, aumt..ntando-lhCB a eil_cl~ncta, o., _20 - Recur.:m ao. Mlnlstro da I~; (Gt~berto Mertnho) _ A Mesa rei- REALIZ,.Dt5 ~~oHg~~81~-10 .. ti5j AS 
4lerviçu.:> kCüjco.s e admuu~:ottau>-U..-:. du5tria o do CJmérc10 - Cr$ Ui.~OO • i:era 0 apélo que dirigiu aos Senhores 
:i'e!en:11~ .. .,. .u. p.curoção da prvp.ru.:~..~.duc I Art. 9~ O Dep'\~-t:--mentJ NaciOnal neuadores Líderes da Maioria e da Publicccão· de1:idamente autort:'drt 
"Jnjusu~ .... L da Pr{)prícd.ade Intt.ustrial poderá nd- Minmia no sentido de, até amanhã, pelo S;. Pre.sic!ente da r.omfsVio 

Art. ... ~ Ccnstituirão recursos ao. nu~ir ~ es~a..;'i..t.·i:;,s, r~:rutaC-t;'S entre entret,al~em a ltstn de indicação dos 
Funuu <.~a r~.u~'lt.!dad,; .indu.:Jtl~J.t: ~~tu.::n.nt{'s da. ~t>srol;;"l supenoren, pa- componentPs C:ts Coi.nis~jes da. Cuc;a. íNTEGRA DO APA?ITflAMENTO '!".\• 
·-I _ t. ...... ~..,< ... u u.~.çamentu.rla Clllr.:!J .. m auxiliar~m na c;::ec:u_çâo .de . tra- Nada mais havenüo que tratar, en- QUICtitAFlCO FE.C·ERIDO lll\. 

-pc.uct ... 1 ,~..! ..,. ..... .-.illóülva do pl'oci.Ut.O L.u ... 

1 

ba1hos de nat·n·e-:a. ttcmco-Clcntlf1cP., cerro a ses.o:;ão. de::ir;:nando para a ATA 
ta;:a;;, nnu.u-... -:b, multas e contniJLll- mrdiante cor.1rn.to de traba.lho, nO:=! pró:r.tma a seg•ünte Presidente: S;):lado::.- Er.;rcfreào Pl-
~ô!:.::; cuu.a .......... 1.-t::lO Departamen~o .1.'11U- termo~ da ·Jcr_:i:i.lar{o trnbalhl!lta.. checo. 
ÇionUl úd .t.·~o&"~ic~ade Indut.tllt~.l; ~ Pangrnfo U~1lCO. Pod('r!Í O Dcpar~ OP..DEI\1 DO DlA. Relator: S"nador Attílio- Fontan~., 

11 ·~ uutl.:-.. dctaçõ~.s orçruuenü ... rlab tnm•·nto Nncmnnl <la ?rop:iedade In- Relato: s.u~:::t~t11ta. 
!:;!specttlca-: ou. crémtos e::.p~c.uid; ~du:.;!rial !irmar cQnvé:qio-.l de cqlabo· Em 3 de março de 1966 Convidado: Professor Jo:ié FertPb':l. 
li! ~. ju~·u..; de deposito.:; IJ..tnc ... riu., fl'UI}Co. mutua . .::.mu entid~des de grau de flouz~. J'l~·c.::;i:;cnte do InsUtu~o 

t~,o Fuuuv V.! Propn.:ldada lnuu ... ~ú..-• 1 su':len~r, .pubhCB'5 0~1 privadas.. para (Quinta-Feira) Braiiileiro dn ·g~L 
(l'U ue L~~~·rd .. ·uL:5 financeiras po~· t..JC ex.~cuçao C·:JS serviços mcnciOnado'5 O SR. PRESIDENTF (Sr.nadM s: .. 
tel).lLtuU .. ::.; I ne~te artigo. 1 

aefredo Puoheco) - Declaro a-heJ~ta a 
, lV - u..tc. as receitas que lhe fon:m Art. 10. E' o I'odcr Executivo au- Votação, em turno único, do Pro- sessio. 
destl.m.~.no..-~ L..J. que resultem OJ.S h-~o-JVl- torlzado a a.1Jr1r o crédito especial de jeto de D~creto Lcgislath·o n9 52, de liJ dic;prn~r;da a leitura da uttl ela. 
tj:.ades ao D:.:~an.amento Nacwnui ua crs 500.000.000 (quinhentos milhões 1965, originário da Cã.mara dos Dep~- reunião anterior. 
;?1·opricu.:.;.a.; inliustrial. · de cruzeiros), destinado a integrar os tatlt:.s (n9 234 .. A-65 na Casa de orJ- Em prosc;r!nümento aos trab!l.!h""; 

Art. .l
0 O., recursos do FllnLlo da recursos inicial'!> do Fundo da Pro~ gem) que mantém o ato do Tnbqnal de<>ta Comi.::.sfío, recebemos hoje O s" .. 

~ópt1.euu ... 2 Iidustrial d~tina~n-:..~. priedade Indu;t;iul, na forma do ar .. de cont.as da Umão que denegou r~- nhoT' PrafP:""Dl' JOJé F~rrrira dr };:u-
~peciflcam~ntc. tigo 29 desta lei. g:rstro ao contrat-a celebrado entre o za, Presld:mte do Instituto Brac;·J,~jro 
I- ate ::lu •,o (trinta por cento), ~~.o Parágrafo único. O crédito a que I Ministério da Agricultu~a e Geraldo do Snl, para d!n' iniclo R sua fiYpi'Jo;; .. 

fclls~io aas despesas com pessoal _te1n- se refere. êst·~ arlir.~ terá vigêncta Amaro da silva e sua mulher, te~ do ção sôbre procturão consumo do ll~ ·~. 
porarw, que . desempe~e at.iv1daUe nos exerctcim; de 19q::. e 1966 e berá Pareceres favoráveis, snb ns. 59 e6 O, a.lte1:arâo dP. rrogrp.me. dn prorltto::"'-·\0 
itle _natur~L.a .técnica, SUJeito à legis· automàticamcnte f('r,~stra~ pelo Tri~ de 1966, das ComisSõeo:;: dfl Constitui· e d"sepvolvimPnto da regHio >:~litl'"'rfl. 
aaçao traunlhlSta.~ . bunal de Contas e distr1bmdo ao Te- ção e Justiça e de Finanças. Tem a palavra Sua Senhorla, pa:·.t. 

II - a aquisiçao e reparo de equ1- som·o NacionaL . Está encerrada a sess5:o. fazer sua explfinação. 
jpamentos e mstalações; A1·t. 11. Esta lei entre.rá em VI- · 

III - à aquisição de material, tan~ gor na data c~e sua publicação, revo- (Levanta-se a sessdo às 15 ho- O SR. PROFESSOR ,TOS!!: FERR.Er .. 
@ permancme como de consumo e gad~ as disposições em contrário. ras e 50 minutos) RA DE SOUZA - Como a Comissão 
ttransformaçao; sabe, o sal nté certo tempo foi em .. 

IV - ao aparelhamento e ampliação · siderado produto de pouca imporrâ~l-
)la biblioteca e serviço de documen- SECRETARIA DO SENADO FEDEHAL ela, que nem era con,i<!erarlc rigoro-
l;lção. samente de neceo:;o:;íf!R.d~ ab"'olut-a 011 

V - no custeio de outras despesas C . - I • 't Edi"'al pelo menos de influência absoluta 11<1. 
il"elativas e propriedade industrial. Omlssao de r.quen ° 1 L economia nacional. 

Art. 49 A aplicação dos recursos a POR'l'ARIA ,....9 1~66 Pr·~ · 1 
~ f t 3" d t I I · " ·Pelo pre>cnte edital, fica con\'ocado o 'vuuzm-se para o cOniitllnfl ·111m~ .. ·LJ.ue se re ere o ar . . . es a e t)era I . no, para a pecuária e nchavllm~no 'tfeita dt:; ac;Jrdo com plano submeti- O President!~ d01 Comissão de nque- A 1 1 L , 1. . J 

41 d uxi tar 'e nnpeza, ~\ ano flger, a sôment.e ligado a produtos alimanta.-ilo, peJo Ministro da Indústria e do. rito, d('signadt~ pela Portaria no , e , 
€.,' omércJO., a aprdvação do Pre::.idente 

1

6 de dezembro de. 1965, do Exmo. Sr. comparecer a esta Secretaria, a fim de res. 
. • . _ Até então a indú<stria de sal no llra. 

:.Õa Repubhca. · Pnme1ro Sccrclar.o do ScnJdo Federal, justificar sua auscnna ao Serviço, sob s11, não vamos ·dizer que estivesse 1Jo
3

, 

Art. 5? Os recursos do F1,1ndo da 1 resolve, na forma do § 29• do art: 223 pena de lhe ser aplicado o disposto no mas satisfazia, até certa ponta às 
.~opricdade Induatria.l serão deposi- da Resolução o.9 6~60, designar Zuleika . 10 . II § 19 d R 1 ~~ neces:sidadrs do conbllmo. e nun% rhe 
ifados em conta espeeial, UQ Banco G.o de. Castro Mo:Jteiro, Oficial Legislativo artJgo 2 • Item c " ~ eso,u .ao gou n coru;Utuir um probl!'lllfl. Ha 4 

'~-asil S.A .. em nollle do Depart.a- PL-6, par;;~ desempenhar as funções de n9 6 de 1960. via uma aparente sup~rprodurão, 03 
12liento Nadonal da Propriedade .ín· Secretária da mesma Comissão. ' ,. ~alineirO'J queiJ;avam-se de qna não 
·dustrial, a :5Cl' moVimentada na for- Brasília 7 de fevereiro de 1966. _ Sv:cretaria do Senado Fcdç-ral, 19 de tinham transporte. p Rio Ctrnndt do 
.~a que d~hpuser o regulamento cta Ato·s·o B~rboq de Souza Presidente d.1 março de 1966. - Et'andro Mendes Norte rruardou ·estoques !me<l~O'I, nn 
~csenle IE<L 

1 1 
·• , D G 1 algumas ocas'õe~> atingindo trer.cnt.>s 

§ J<? Os saldos verificados no tiro i C.f. Viar.na, lrdor~ era· mil tollaladpo:;. Não adinniáva prr.ch!~ 
·_i!le cada l'X('rcicio serão automàtica- ----- --- zir, para depois não ter tr1msp.,rt.:. 
mente trunsferidos para o exercicio ATAS DAS COMISSõES ~"e era o problema. o E.tad4 do 
:i:eguintc. Rio não tinhn problr-mas norq'H'. a 

§ 29 As dotações orçamnctárias do 'lea lado, existiam do!s grandes cen-
3Jepartamcnto Nacional da Proprie- Comissão E~special criada pela d,o Sr. José P-:rreira de"Souz~ Pre- tro'l COOF:UWido .. es - o Rio (:. ':'Po 
idade Industrial, excluídas as relati- - ' . s1dente do Instituto Bra-:;lleno do SaJ Paulo. De maneir~ que a ptoct.uç;h. 
tas às despr,::as a que se refere o ar· aprovaçao do Rtquenmerltc1 convidando sua senhoría a H,mar as· 'latl~fazia e nin!;uém r.e que!:::J.Va ri-
tlgo 6'·'. ni:<' utilizadas até a data da n9 285, de 19€'5, para "Pro. sento à mesa dos traba1hos. gorosame-ntro. o Ria Granr1e do Nvr-
publicação desta lei, serão transferi- ceder ao eshtdt- 6 a coorde A se..,.uir 0 s::nhor Presidente con- te foi o E<ltaf!o ~ue mais r;ofre·1 pt· 4 

.das na Fundo da Propriedade Indu~~ d cede a" pal'avra ao sr. Profc.~siJ.· .Jose -Que teve necrssldade _de es~ncfl:· <;ai. 
trlal, ror-diante crédito em conta no nação dE: med,das ten entes Ferreira de Souza pa.ra que Jê' inicio sem poder vPnd:r. Nao h~m·r ti"rlm-: 
Banco do Brasil S.A., a ser efetua- ao contn;:~fe Ca preços da ex a sua exposição sôbre prodw~·ãu. cvn· porte. O problrma do tuwspot.:c 'l 

iloA~2o6QM~:is:!::es:: ::cz:l::~~es de portação. da~ matérias pri ~~m~rg~ufãa;s e al~~~~~~h~~~~ra~~ ~~o-bl~~~;f~~sc~~~ft~;t;s ~cir~~~eb·~~n~~ 
~encimeu\Oil e vantagens do pessoal mas, mme1 éliS e produtoo... rep-ião salineira. ' d~ do Norte na0 sno reparado' r..J.o 
·jlermane~1te, lotado no Departamento agropecuários nacionais '' Cem a palavra, 0 Sr. PtesidPntr> sao adaptados para qu~Ique~ tipr df' 
;Nacional da Propriedade Industrial, navegaçao e att' bale nao fo1 pos-(· C'l 
contilwar;":o a ser custeadas com os ATA DA 131). REONIAO, REALIZADA do In-::tituto Brasileiro ao S.:l.· apre- aos técnicos f'l?!'l' ltm seqtJI"t rlf>s::;··s 

. d O t NO DIA 15 Dl'i OUTUBRO lJE 8enta uma ant'.tlise wmpleta ·:los pro- portos. O mar é muito in~t.ivel. xecun·os p~opr1os o rcamen o a e- IJlema.s. sa11neiros para. em sc~uida. 
~al da União, correndo t-ôdfis as ou- 1965 passar a responder às ind!u:pçõe.!'. Go Em 1962, o I~stituto Ievan~ou! nm 
tras despt>::ts à conta do Fundo da Aos quinze dias do mês 1e outubro s .... senadol' Attllio Font.ana Rcla- quadro comparattv!J da produc;a4 ,e dr1 
Í'roprieclrrtr tndustrial. dv ario de mil novecentos ·e sessenta tor Substituto. con~umo a. C}lnhr de 1fi53 Ch'~r-Ju-

Art. 7Q l\s despesas efetuadas por e cinco, às q·1inze horas, na Sala. Ce se a conclm:ao de que t>ntre 19~~3 e 
conta dos recursos do Fundo dn- Pro- reuniões da C'cmia~áo de Finanças do No decorrer das sua.<; re 1postas âs 1963 o aumento da produção foi dt> 
priedaae Indmtrial serão regktr~d9"l Sel!ado Federal. .:;ob a pr~si(lêr.cia do p"r;tuntan do Sr. Relator Suhs!.itHto apenas de JO sF:.. Che;{ou-se fi rc.n­
c•a postel'iori'' pelo Tribunal de Con- Sr. Scnadm Si~Nfredo Pacht.'l.;O Pre· tem o depoente oportunidaie de dt~r clusfio, tambfm. de QUf' o cnu~nm" 
'tas, c:tbPnrlo no Diretor-Gf'ral do De- sidt:nte, ·presentes os .drs. 8<>nadore.!. re-spost'l a quesitos formulado~ pc-llJS humano era. inrrrior a.o dos UlOS sn­
:r.artamento !"~acionai da Propriedade Attilio Fontâ.na, Eugêmo Barros, HA~ Si'5. Senr.dorcs Walfredo G..trge1, José t.eriore~ de 12,42'1, .Havia vm <J"~e .. 
InduRtt''al prestar contas de sua :trs~ rlloaldo Vielr~ (Vice-Presiaen},eJ reu Leite e Júiio Leite. quilibrio entre a produ cão e o comu• 
tão financf'ira àquele Tribunal, até ne se a Comissão Especial do Sena- conclu!das as inda..,.a-eões o Senhor mo. A p.:!rcentng"m de aument'J' era 
~O de abril de cada ano. ·' • 

dt. Federal, <~riada :om a uprova.çã~ Presidente demonstra à poratiaãc da pequena e c·.:; Fo:;tados do TiiiJ arp.n-i~ 
Art. 89 No anexo II, n9 V, da. Lei do ~querlmento n9 2G5, de 1965. comls!>ãO at. Sr. Profeo:Bor Jm:.t> Fer- d< Norte e ~o cená atendiam às rx1 .. 

:M 4.5U5, dr 30 de novembro de 1934, Comparecem, aindn. '* Srs. Scna· reira de Souza pelo seu cl'~'mparecJ g~ncias do consumo. 
slí.o incltudas ainda as seguintes ta- dores José Leite, Júlio L :ite e Joa- menta e determina que 

0 
't'l•mhamer. Em 1961, teve infeto a grande tL1-

l.~s: quim Parente. to taquigráfico dos debate<> passe-m a gédia ilo sal no Brasil. 22 - Pedido de restauraçâo de mm·· Deixam de ·comparrcer com causa 1!:l.zer parte integrante da prl'!o:;ente chuva!) imensas no .Rio Gtanda àrJ 
ca e assemelhados - Cr$ 15·000 · justificada. o:; srs. Sen~n.ore:s Ar~e- ata., sendo publicados oomo a.nexo; Nort,e fl~e:ra.m com· _que as cnc)J:>H 4 

23 - Taxa suplementar por classe .,. D ·á · d c t · ct R M o nos depOtillos de pedidos de registro miro de Figueiredo José Ermfrio no z no o ongressa Nacir"»ral. es mun assem o. 10 ossnr p ns 
(Relator) e ';~aul o'iuberU. inund!lções foram tão grandes qu•t 

de titules de estabelecimentos, tnst~- O Sr. Presidente. às deze"'s~t,.. tv·- cêrca de trezentas mU tonelada~ d~ 
tnta, fras de propa~nda, e semelhan~ j.:! dispensada a leitura da ata. da ras e trinta minutos. encerr~t a pre~ sal !oram eliminadas. 
tes que "XCederem de três classes - reunião anterior que, uma vez .a pro· sent~ reunião e, para constar. eu, J, 
érs 1.000. vada e assinada pelo sr. Pre-sidente, Ney Pn.ssos Dantas, . .)e{'retá!'irl lt·vre1 Neste interim o consumo hurn.a:1o 

24 - IntPrposlção de oposicfio, tm- vai à publica1;ão. • n. presente ata: que, mna vez Iicl~, subia admiràvelmente, e o Bra:;H co-
pugnac~o pPdido de rccon~iõrl'R."Po, . J\l>rind~ o~ .. !rl'!h"-lbo;;, o SenhO"· Prc~ r.rroVíl.'l~ .. c t~ss;nr~n·pelo Sr. Prcst· .mf'ç?~~; n se intere;.sar pelo problr 111 

:aditamento e réplica - CrS 5.000. s1dente ~a Cltncl.a do co1npa.reclmento dente, va1 'à p .. tbllca~,a.o. utduow..~l. / 

' 



A indústria quimica no mundo todo xação de preço. D.e maneira que o cer favorável ou contrário e encami- material especial, pois Yai traba}baa' 
para :progr.edlr depende_ .do consumo Instituto pode cumprir &se compro- p.haria o procesSo ao Banco do Bra- com sal, com corro.sivo. 
de sal e de emrôfre. misso. sil, e o Fundo seria. pôs.to à disposição Esta a solução. 

As 1 fábricas foram surgindo. no As necessidades de imPQttaçâo peJa da Carteira de Crédito Agrícola e In- Quero crer que se a União, ·com ~ 
País. e elas' ·precisavam de soda cáus- queda de produção manifestaram--se dustrial. recursos do Instituto, e por intel'luê-. 
th;a para sabão, papel, etc. Afinal de mesmo antes de 1964. Então, comecei De fato. o Banco é que dispõe dos dlo de suas organizações bancárias, 
contas, se aqueles produtos vinham do a receber reclamações dos interessa~ meios para. fiscalizar a aplicação dês- ete., chegasse a possibilitar à_ indús ... 
aal e l1ão havia o sal, tivemos então, dos ·no sentido de que marid.a...sse irn- ses 1·ecursas. trfa do sal um financiamento de cêr- ' 
um aumento no .consumo que a pro- portar ou não o sal. Há um projeto de instruções do c-a. de 10 bilhões de cruzeiros, só o 
duçã0 , não pode atender. r.ro campo Tive entendimentos com o Senhor Mini-stro que declara que o :vlintstro Rio Grande do Norte ultrapassaria o 
da produção, o Instituto do Sal não Ministro da Fazenda. f:ste alJtorizou da Indüstria e Co-mércio baixaria triplo da SUtl- produção atual, de 70Ô 
entroU, para a parte industrial cem que o Banco do Brasil abrisse um instruções para a execução dêsse de- a 800 passaria. a 3 milhões de tone-~ 
grande quantidade. No primeirO ano crédito ao Instituto, a fim de im- ereto. O Pro!'essor Fa.raco, então, pe- ladas fAcilmente. E os outros Estados 
só fo1;neceu pequena quantidade para portar... o sal. O Banco do Brasil abriu àiu-me. e ao Dr. Rocha que as for- produtores também. 
&t indústria do Rio Grande do Norte. o crédito. Tudo processou-se com a mulássemos. Com o decrel~Q declara O problema para nós ê o seguinte; 
Quando, em 1962, em matéria de per- mais absoluta regularidade . .rviruL pre· que o Instituto deve ser ouvido sô- entendemos, no Inst-ituto, que devemos 
centagem, chegamos a 351 79%. 0 con- cisei novamente efetuar a mesma bre as instruções, na primeira reu~ fazer o financiamento, sem distinguir 
st.mo :aumentou então de ~60 á 70 mil operação. Procurei então o Presiden- nHio do Conselho DeUberativo, o pro· salineiros. O pequeno teria um finan· 
toneladas, passando, com n. necessi- dente .do Banco do Brasil para rena- jeto lh~ será apresentado e imedia· ciamento pequeno. Quem produzisse 5 
da de .Oa indústria de transformação var o crédito de 1964. ttle_ concordou tamente encaminhado ao Ministro mil toneladas passaria a produzh· 6, 7, 
a 110 ·e 120 mil toneladas. com a minha proposta, dlz~nd.:> que para que resolva., uma vez que o 8 ou 10 mil. 
Res~It~o: a indústria gritou e gri~ r~novaria, _de vez que o Instíh~to ha~ decreto deixou certas dúvidas, dúvi~ No entanto, o. Bapco Nacional de , 

tou t»ats do que qualquer I)Ut.ro e. v1a cumpndo todos os eompronnsso::: das essas que estã{) criando obstá~ Desenvolvimento Econômico organizou 
cada üm gritou mais por falta de sal assumidos com o Banco do Brasil. cuJos entre o Banco Central ~ a Car· uma comissão compostfl de elementos .~ 
n:_:~ colhida. Passados dais meses, éle me jnfor- teira de Crédito Agricola e Industrral do lnstituto, Depa.rtanWnro ae Est.ra- · 

N.:t !ndúst,ria. são milhares de ope~ mou que não era possível efetuar a Sua redação foi feita por pessoa que das de Rodagem, Administração dos 
T~rios 1 que deixàm de trabalhar se operação, porque havia sido votada a não pegava b-em a técnica. Os sall· Portos e SUDENE, a fim de estudar o" 
n~o htmyer matéria-prima à àisposi~ lei bancária, que proibia abril~ cré· neiros, por exemplo, do Rio Grande problema do financiamento. Atual­
ça:>, Da1.0 grande desequilibrlc. Em dito contra o Tesouro, e o C!'édtfiJ do do Norte não têm quase financia~ mente o fjnanciamento é concedido 
1961, 1a lndlistria, se firmando não Instituto -E;!ra contra o Te3ouro. De menta, mas são grandes produtores. às salinas que !)roduzem vint~ c c!nco; 
tinha ~mais onde buscar o sa.I: Por maneira que nesse momento fiquei mas os salineitos do Estado do Rio mil toneladas de sa.l, que sáo as do" 
outro /ado, em 1963 surgiram fenôme- um pouco atrapalhado, ::;em saber de Janeiro. que não têm quase neces- Rio Grande do Norte, as maiores. En-...: 
no:; clmáticos, inteiramente inespera .. aonde arranjar êsse dinheiro. sidade, recebem tudo. tendemos, porém, que de•1ería êle ser 
doQ;. : !'-1o ano anterior, quando o lluLitu- Ontem mesmo, o Ministro disse .. condedido a tôdas, porque, a que pro~~ 

O Eptado do Rio Grande do Norte to ·1·esolveu fazer a importação, {leci .. que. se _houver necessida~e .. vai levar duz cinco mil toneladas tle sRl e pas- • 
eo:;,tumava fazer a colheita de sal nos diu também. que a diferença entre ao Pres1dente para moà1f1car o de- sa a produ2ir dez mil, está concfJuen-
m;5es de setembro, que era quando as vantagens de importação e o p1•êço Cl'eto. o do para a produtividade do País. 
se práparavam a.s salinas, isto é em no mercado interno seria guardada O problema estâ nesse pé. f: pl'O- O Banco de Desenvolvimento Eco- ' 
julho:' depois então vinha o inVerno para. um fundo especial de· financia- blema que. quero dizer à Comissão, nõmico não quer entrar nesse em~ 
e em: setembr-o ia·-se buscar novas mento de sal, a fim de permitir qua tudo isso não é muito fâcil. Não dígo preendfmento. 
á~uas · em novembro e depois novas os salineiros aumentassem suas salinas nem a mecanização da indú<itria do 
águas, em janeh·o outra colheita de e o Brasil, dentro de 3 ou 4 m~se~, sai. Nó:; ainda estamos numa fase Acho que devemos :a!'ni.!ém cn~dar 
sal. Qêsse modo, eram três colheitas aumentasse o seu consumo se:n im- artesanal do sal. A racJonali?.ação da da tacionalizaçâo du. produção sem, 
de sal, por ano. que- se fnziam., ·porque portar. produção do sal é o que quel'emos de no entanto, pensârmc.,; me mecaníza-
chegal'a o inverno e tinha~se · aue o Banco do Brasil não al1l'iu mals saída. ção que é processo carj.ss!mo. Basta 
aguar(lar. · 0 crédito e tive de solicitar ao Se- Não há nenlluma emprêsa de cer- dizer que a máquina Varsal custa 

t !to mais de Cem milhões de crm .. eiros. · 
E~1ttetanto, Srs. Senadores, em :963 nhor Ministro da Indústria e comér- o vu . que peça dínheíro para ra~ · 1· • - 1- ·t 0 Assim, não se pode pensar em me-ec::TIV•ceu um dê-sses fatos inéditos no cio e êste ao Sr. Presidente da Re- c!Ona 1zaçao, que nao so ICI e. 100. 2 O, · -

' 300 A · · 1 · d ~ · camzaçao, que . impllca em L.~pesa: Nordef)-te, quan'"- J·ustamente 0 l.·nver~ pública. que deferiu. que autorizasse . s maqumas o as sao lllhlt-o ca· 
"" · d t · · - muito elevo.r1a. • no qu.e começava sempre em feverei- o uso do fundo. l'inha o fundo se- ras; a m us TJallzaçao cara. ..,. 

ro começou em novembro, de modo parado para o fim já anun~!~do, tll.as Temos no Brasil duas salinas me~ Assim, a solução do problema pela 
que !li colheita do ano de 1963 ficou não tinha. dinheiro para importar. ranizaàas; mas julgo que nãu temos mecanização, só podemos atl·.1gir pela: 

racionalização. E cada um vai vendo p:-.e-judicada-, justamente poTe<,ne chegou Considerei mais importante itllp'Jrtat· recursos para. tenta-r a mecanização. 
t Só h . . d at onde pode Ch('gar. Naturalmente 

o im'erno que era de 1964. Dêsse e, assim. imp-o-rtamos 70 mil .on~la- a a Companhia e Comerciaiiza- racionalizando a produção a um alto 
modo ,a situação inverno de 196:1 con- das. Chamei a importação para 100 +;ã.o e as salinas da Companhia. do grau. 
tinuo~ muito além dos meses com que mi~ tonelad~s. mas sômente. encon~ Lage, no Rio Grande do Norte. Naturalmente é bom t~r muito sal, 
se co~tava e pa.s.::ou-se a contai'. nés- tre1 concorrencla para 80 m11 tone- A Ccmpanhi.a. de Comercializaçào, mas chamo a atenção dos Senhores 
se a4o até agôsto. Dessa maneira ladas. E:ste ano fiz um outro contra- não podem')s dizer porque está em Senactores pa-ra 0 fa.to de que não dis ... 
atê agôsto, ninguém pôde pensar errÍ to para mai~ 50 mil toneladas para a crise este an~. mas voltando às con- pomos de portos para 0 .se:.1 escoamen· 
sal, justamente porq1!e nã-0 se podia indústria de tr:msformação. Soma- dições normais de produção do sal a to. H:\ uma comissao da SUDENE e 
pr0patar as salinas. mos já 130 mil tO!leladas, ma.s o fun- Companhia de Comercializaçáo dá. do Banco Nacional de D:!senvc~Vlmen· 

Então, quando o inverTI(, cessou e o ~o n.uto:izava o C?nselho . do Ins- talvez 200.000 toneladas por ano; que tu Econômico, que e:;i..-i estudando 0 
!õal cameçou a se manifestar, eu mes~ tltuto a Importar ate 400 m1l tone!a- dava, antes, 100.000. problema Jos transp01'l'}s. No Rio 
mo r~uni, no Instituto Naciorud do das de sa.l. Imediatamen_te chamei a G d d N 1 Sal, (ls sa.lineiros do Rio de Janeiro concorrência para as 400 m l tonela- O SR. SENADOR ATiL!O FON~ ran e o ore, uns qur::rem o pôrto 

TA~1A (Relator) - Não está funcio- de Macau, outros em !•1osso:·ó, eníim, 
e representantes do Rio G-rand-e do das, mas não conseguimos firmá-la. nando bem? todos querem um m;;·~o t.:m ce;ta lo-
Norte; do ceará, do Estado do Rio do Já temos, no entanto, 130 ,mil tcne~ cal. ~ 
Fiaut ' laCaS. _ . O PROFESSOR JOSJt FERREIR~ll. A solução, porém., é 1evar 0 sai 

Perf3untei: quando teremoa ::.ai? Sei No ano passado. a impo:ta.çao fel DE SOUZA - O clima éste ano, por para 0 põrto rie Natal, é preparar 0 que q sal, normalmente, é colhido em um pouco livre, quer dizer, aceita.- exemplo. No mês passado, ela me co- põrto de Natal para :·eceber e embar­
setembro. · mos a. proposta. da CE; no corrente mumcava que o grau de evaporaçã-o car sal. A comissão 00 entantl' co .. 

O representante do ceará disse: ano, porém, recebemos intimação da naquele mês constava ser, 11a zona locou de 1ado e~sa ldlia, porque 0 pre­
para., nós· em novembro. Os outl'OS Comissão de Marinha Mercante, para. de Macau e· Mossoró, 8 a 10 por dia, ço do transporte do sal p:;la estrada 
confinnaram. não aceitarmos, de maneira alg1~ma e baixando a. temperatura à noite, de ferro até Natal, quase aLinge 0 · 

Erru' 65 veio chuva de novo. As sa- a ·proposta da C.E. De morto que o pe!a umidade. Agora, não. lnforma· preço do embarque. A .~otw.:ào então, 
lL'las 1 jã preparadas para produzh· e saldo nos sa.iu mais caro. . ram que lá voltou a evaporação, es~ seria a tele!érica, por cabo elétl'ico . 
.as c):iu'V!as vieram antes do tempo, Estamos esperando, 31t~ o ftm _de oerando-se que agora a. produç~o. me~ o SR. SENADOR ATíLIO FON­
trazep_do uma complicação imensa. dezembro, receber a ultima partida lhore. Contudo essa produtiYtdade TANA _ ~Rew.ton _ Existe estrada· 

O !resultado foi que o Instituto so de sal e liquidar, para ver em qurm- não clarã conta. A Companhia LaJ~ de ferro de Ma.::au até Mossoró? 
viu orientado - chocando, diga-se de to ."_ficou. o. Fundo .. J::credito que. êste salina que ti~ha uma cota dt:!_ ~;>rodu- o SR. JOSlt FERREIRA DE" 
passagem, o Presidente, que· é dô Rio haJa atmgtdo 4 !J1lhoes de cruzeiro_:;. ção de 200 nul toneladas, admit.!ll qtte SOUZA _ Existe, mas a distância é 
Grande do Norte - no sentido da im- No ano passa.Co, chegou a 1 bilhao pode ch::gar, cem o trabalho que está grande. 
port~ção. e '700 milhõ-~s .de cruzei~·os. Em 1965 fazendo de r~cionalização de- máq~iv Pensou-se em fazer a ligação de 

Era precisó o sal de coztnha sal apesar da ma10r quantidade de sal, nas, a 320 m1l t-oneladas. E questã(l Mossoró -para determinado ponto, 
para, o operário, para a indústl·ia. em não deu o mesmo resultado, influin- de mecanização, de divisão de água, para cáraliba.s, levando o sal pela Es­
gera:( e foi necessário enfrentar' o do para isso o problema do transpor~ R-ecebia-se 2.gua da maré, quando tracta, de Ferro centraJ do Rio GrQn­
problema da importação de sal. te, que ·nos deu maior preço. Quero esta chegava. Depois veio o proble de do Norte. Enfim, r..tm-se buscado 

FiZemos, em 1964, uma impOFtação crer, entretanto, que em 31 de de- ma dos moinhos toca-dos a vent.o ou uma 30 uçáo, visando também ao pro­
de IÓO mil toneladas. sendo 40 mil da zembro poderemos ter êsse Fundo já dos movidos a bomba, que trazhm blema do prf'ço. o teleférico nao me 
Alemanha Oriental e 60 Inll toneladas em 4 bilhões de cmzeiros. água para as salinas. Mas os moi· parece sollJ~·ão para o t.ransporte do 
da }(lemanha. Ocidental. com relação !:sse .. Fundo, _dep?i? ?a. deliberação nh~s só funci~nam co~ o vento. sai Pode servir para •Jutros produtos, 
às 4D mil fomos beneficiados com o do I.nstttuto. fo1 oficializado pelo Go- HoJe, todo.~ estao convenc1dos de q.ue para cargas e passl:'l~eiros, mercado- #' 

dólai forte e as 60 mil toneladas u~ Vêrno do Marechal Castello Branco, é preciso bomba mecânlca on a mo- rias em geral, não para o saL SObre 
vemós que ·pagar com fortíssim~ taxa. por Decfeto n9 53.842, que determi- tor. o assunto, tenho mesmo informação 
de arbitragem, porque o Banco do nQU, ainda, mui acertadamente, que 0 SR. SENADOR ATíLtO FON~ t.• .... ESOo.l de .una das g1andes emprêsas · 
Brasll diz-ia. não ter dólar forte. O fôsse aplicado da seguinte maneira: TANA CRelu.tor) _ Bomba a eletri· quf' estão o~g()('iando com• sal e sub .. , 
Instituto cedeu e pagou 300 a 400 todo e qualquer salineiro que preten· cidade? 1 rr•autos dll sal âbadas à SOSAL e 
miltiões de cruzeiros de a.rbit1·agem desse auxilio do Fundo, para. aumen- também à M. Salt América e que 
do dólar na importação de 1964. to de produção, devia organizar o seu O PROFESSOR JOS:f: FERREIRA vêm melhorando :muito as condições 
O~ alguns resultados wrque n.a·· projeto e submetê-lo ao InstJtuto. - A motor Diesel. das salinas. Esta última, aliás, já ma-

que!~ época 0 Govêmo não havia te~ O Instituto. - depois de estudá-lo De lll_?nel1·a. que mui.to~ f';stão com I nifestou o propó~ito de, se o Govêrno 
madp essas medidas t-ão forte.a de fi~ cp-nwmentem!fnte. da.ria o seu :pare- 1116talacao. entretanto e&ta e ca-ra. ~ lhe der- concessao, fazu, por conta 


